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DOOlin gos Glllmarães

porta do mato, matàl'am as sentinelas indi

genas e arvoráram logo a bandeira alemã

que cobriu todas estas infamias. Enconlra

ram no seu quarto Q tenente Machado, pas
saram-Ille violentamente um laço ao pescó
ço e arrastando-o por ele, trouxeram-no de'

rastos até fóra da furtale�a, matando-o á ar

ma braDca •

O tenente Durão fui morto quando corria

para a fortaleza, tendo saído de sua casa

pouco vestido e desarmado. Pedem-Dos a publicação do seguinte
O negociante Nogeira Machado, quando. agradecimento:

saltava do seu carro, empuflhando a espin- A Comissão de Senhoras do Gioasio Club

garda, fni fuzilado á queima roupa por al- de Faro, penhoradissirna pelos .obsequios
guns alemães qlW o espel'avam ocultos com que lha foram dispensados para a'realisa
o mesmo carro, O mesmo sucedeu a uma ção da récita no Teatro Circo,a favor da be

preta sua companheira, E um sell filho mu- nem'lrita Socie�ade da Cruz Vermelha Por
lato, criança esperla, de 9 anos de i.dade, I tugnêsa, vem por esta fõrma tornar publico
veodo pai e mãi morlos, teve o geste de o seu profundo reconhecimento não só para
pegar na espingarda do seu pai,.para a me· com as meninas e meninos, que tomaram

ter ã cara. Foi morto a tiro pelo proprio parte na récita, suas familias e distintos
sargento Horteman, ú comandante do posto amadores dramaticos, mas lambem aos srs.

¡;Iemão, então escondido atraz da guarila Coronel Comandante de infantaria 4, dr.
da sentinela da p(Jrta das armas da fortale- Guerreiro,João Arouca, Cansado Conde, Se
za, de onde �tirav� pela ceria sobre os que' ruca, Banda Regimental, Empresa do Teatro

para o forte se tlirigiam. E foi dali ,que es- Circo e orque-stra do mesmo Teatro e a to

sa féra matou olltra criança, um preLIlo, fi- das as pessoas que ofereceram Oores, duxi
lho de um nósso 'soldado indigena" que a liaram com mobiliario e Ol1tros o'bjectos exi
mãi levava nos braços, a correr em direcção gidos para a exibição da referida re'cita ou

à fortaleza, fugindo espavorida da «zangala» que de qualquer fórma lbe prestaram o seu

incendiada e atacaJa, valíoso cou·curso. '

. Resumrndo: Foram assassinados vilmente A todos prete:ll.tam o seu maior reconhe-
á Iraicão· doia oficiais nossos, Durão·e Ma. cimento.·
chado, o sargento Almeida Cabral, o nego. Faro, 30 de Junho de 1916.
ciante Nogueira Machado e mais cinco sol- .

A Comissão: Maria Lucia de Figueiredo
d,ados brancos e qua�orze soldados indige. Corvo, Emi/ia Santana Qúeiroz, Helena Amô
nas. Outros foram fendos e com o resto da res Guerreiro, Gertrudes Vale Ribeiro, LidilJ
guarnição alucinados, sem arma�, refugia· COI'J'éa Gaivão. Maria Vieira, Ermelinda
ram-se no mato.

.,
Soares.

"

A seguir principiou o 's;¡que, r!lpartindo
com o negro Ananglla o prorlucto do ronbo,
cabendo ,a este armas, ml1ni�ões, fardamen
to, roupas, algum zinco, 'dois carros e me

tade do gado bovino encontrado, E lá con

serva ainda esle negro" 'na sua «embala »,

hoje situada em territorio da União Sul Afri·

cana, perto, do antigo po�to alemão, muitos
dos objectos roubados.

.,

E a bandeira alem.ã cobrIu todos estes aclos
de apaches!

t.o fronteiro éom outros chegados Da vespe· A seg_uir, com a peça de ,7 qu� existia no

ra, com os nossos soldados indigenas e com nosso PQsto,arrazara�m. OS baluarles e para
o tal negro A_nangua acompanhado de alguns peitos, Jançando o.!¡ escombros' pa,ra dentro

cuangaTes. da margem direita de Cubango do fosso, entulhando-o. ,
. .-

.

e de �Iguns cuaobamas, a:ravessaram o rio ,Df;pais dividiram·se em duas expedições,
sem Ilwguem dos no�sos os aper�ebcr. Dei- seguindo uma ao longo da fronleira da Da
xaralfl na margem direIta uma metralhado- I m.aralandia pela margem dQ rio, destruindo
ra que varreria com os 'seus tiros o carni- ltodos os obssos postos Bunja, SalD,bio;Diri
nho em rampa que da porta das armas do I

co e Mucusso, aprislOuando os soldados que
nosso post.'); ia alé ao rio chegados á nossa não conseguiram escapar-se daquelas ridi
margem, dividiram-se em grupos cé.Índo de culas guamições, que tão bem atestam ullla

surpreza uns sobre a aZanga!all �os indi· imprudenCIa illc"ncebivel, compostas de meia

genas a que denaram fog)), assasslllaodo a duzia de soldadf)s indigenas, comandados por
tiro os soldados que eSlremunbados, lIlal um cabo ¿lU soldado europeu I

..

acordados, tie lá saiam :;em arl!!as, porque Outros Vieram Cubaogo acima até a Ka·
eSI as ,(it;ar am ft!chadas na arreca�açã� do banga, roubando gado e mulberes aos, nos
forte, e a chafe dessa 'arrecadaçau ticava sos SOldados 41 regúlusll Él trazendo na volta
oas mãus de Ulli dos sargeutos qUtl babita- alguns deles amarradus.
vam a (jel'C� de qualroceulOs 'metros de tlis- Lev,aram como pnsioneiras muitas mulhe
laDcia.} OulrQs entraram UI fortaleza pela res QOs sold�dol da US." companhia indige-

.

I. 'Crónica citadina
I SAN PEDRO....

'

�s;;;[f;d7�escad01' antes de set'

, Apostolo e passava os seus dias pescando
Por constituir um depoimento que deve vos habitantes: do mar antes de meter-se a

-

di '. d' pescador de almas nas aguas turvas dos
an ignar prQfu�dam�nte,. �o os os C?- mares do pecado, prendendo-as pára as
"rações portuguéses, arqu�'lamos hoje JWáças da Verdade Excelsa ua ansia de
no «Heraldo» o relato. feito peto ma- ! liberta-las dos tenebrososvortices das pe-'
fechai do· Partido Evolucionista, ilus- j nas eternas.

Cre capitão-tenente sr,. Vasconcelos e I San.Pedro erà pescador, lin.ha orosto

Sã, perante numerosa assistenda no crestado pelas grandes ca/manas e,os C,!
Teatro de S Carlos e que recortamos .,b-elos encaneceram-se-lhe de convivencia

. .' .
'

\ . COJ1l o cachoar das pagas 71.aS horas Ire-
dos Jornais de �l-sboa: . «,

, "mendas do 'temporal, nãoadmira, por isso,
.

No passado ?ommgo, no teatro �e S. Caro, que chegasse 'a c()1iqttiÚdr' uma tão graIl·
';"08, cOJ_D 3 assístencra do sr. Presidente �a 'CIe'popuinridade en/ré nos portuguéses,
Republica e do governo,_houve uma sessao um pop,o de pescadores, por excelencia ...
de bomenag.em 010 capítão-teuente csr. Va�.. Perante es/a afirmativa, 'estou vendo
concelos e Sa, ha pouco �egressadQ de A�r.l- sorrir ,�s tres amabilissimas leitoras des
ca, onde tomou parte acnva, COIllO medico tas desat(iviadas cronicas ...
e cornu combatente na acção do Gaangar.:

,

� .i: "\'
\
,."

Na sua altura o sr. Vasconcelos e 'Sá Ja7 .S01 , Iam? e'!l�01!l, 1Jzaf'ctlentem bem .nas
,fOu largamenle sobre o caso: D.o sim disçu:r� ml11hc:-spala,;,ras,peusel1l"UmpOUco,medltem
$0 vamos destacar os pont.os mais importan-.

um Instan/mhe e IfHillO�a plena ce,·teza

tes, sendo para lastimar que tais factos só de que�aca{Ja�ll PO," cOI!col'dar cormgo.
�g{)ra se conheçam visto os governos sobre,

'

, Sellao;' v..eJ,!--se, multo a 1a1'{?�S. traços,
�les terem guardado até hóje'o "'pmdénle si� ,:0, .que ,'e a vIda de }lmpol·tuguesmlto va-

{encio de Conrado.
. �,lellte aes1� que �e ve atl�'ado pat'a a lz�fa-

Falou assim o sr. Vasconcelos e Sá: 'lufa da vl,da." � \

� A fortaleza do Cuangar era um pequono
'

,Em peC/ltem'lto, quando «bebét, o seu

posto sem valor algum estrategico. De res- maiol' sO'fTho de glutão incipiente é pescar
�o era construido pelo tipo seguido até a'go- bollJs e «-bon-bo"s». - .,.

'

ra em Angola nessas ·pselldo-fortaleza-s;·re· Cresce; v�i'd escola, inicia a sua apren
-cintos acanhados, anti-higienicos, dimioutos di{agem ¡nsfi'll/iva, e' ei·lo, desde o pri
na extensão das suas faces. meil"O grau de instrução primaria, de pei-

A fortaleza do Cuaogar com uma guarni- to afeito a pescar 1I0S /ins dos anos lecti.
�ão pequena. da i5.a companhia indigena, vos, distúzções em qU:lntos examécos tellha
.não alojava como de costume esses súldados de frigi,' aS ideas.

'

.que com as suas mulheres habitavam a Crescidinlzo, já penugellio o labio su

.chamada aSallzallap, palhotas cobertas de pedor, ou o carão elEeto do lJorbulllame
-«capimD situadas a mais de cem metros do

p,·ec.1wsm' da barba,-é assim que se ja
forte. Era comandante tio posto o capitão (em os «Rapa'{ões d'aquem e d'além, mar�,
mór da região o tenente Joaquim Ferreira -t!i-lo dellgellcialldo pescaI' o diploma de
Durão, oficial valentissimo, cheio de bons

um curso, um logat-ête na mesa dJ orça
serv:iço� em Mdca. Este oficial,'por sua des· mmto ou uma abel-ta que' lhe permita i,z
graça, tinha uma grande admiração pela g"essar no balido escasso dos q14e tralham
Alemanha e cega coofiança nos alemães. Pa·

com o bltelecto ..•
fOil bem cara a sua ilusão e leal.tade I ()

forle do Cuangar ficá na margem esqgerda
do rio Cubaogo. Na Illar;em direita, em

frente dele,. existia .0 posto alemão de ha
muito comandado por um 'LO sargento: que
na região dava pelo 1I0me de Hosterman.
Hav.ia ali mais tres sargentos e algnns sol
dados indig�n.as, Vinham os afemães muito
a roiudo ¡lO nosso posto e o lal sargento
janl,tva muiia vez com o tenenle Durão, co·
mo os outros jantavam com os nossos sar

gentos. Estes lambem não vívia� no forte,
mas sim em pequenas edificações 1'9nge de-

. te, alg�mas a gl�atroce[)tos metros do forte.
O meslno sucedia, aos ,poucos soldados e'u
ropeus.

,

Os alemães tudo conheciam na nossa for
taleza, arrecadações, paioes, etc. Conheéi'am
lodo o ar,mamento existente, a situação das
duas unicas sentinelas que havia de noile,
,uma DO baluarle lesle e outra na porta das
armas tambem para lesle. Sabiam quo a 011-

tra porta do forte voltada para o mato não
era guardada, bem c�omo que não ha via ro!)-

.
das nem o rio era vigiado.

Yiam que' as duas fiadas de lIrame farpa
do que cercavam o posto para fõra do fosso
.estavam n� chão fallando-Ihe muilo ara·

;.ine.

Os pretos dn territorio alemão continua
. �am a çstar até tarde na zangalá dos nossos

...soldados.
'

Havia tambem do lado alelºão o protegi
do pelo comandante do seu posto, um ne

gro, sóba que fóra no nosso territorio, cha
mado Ana'ugQa ou Caogime, o qual qnando
ia ser preso pelas nossas auctoridades como

ladrão e assassino� para o territorio alem�J)
.fugira e lá era muito apreciado. Foi o cmil

. plice deles,Sempre iOlprevidentes,nessa épo
ca exacta diminuia-se ainda mais a guaroi
{:ão do CU30gar, pois que na madrugada do
¡massacre, 3t. de Outubro de, i9ti, devia
(Jarlir parte dela para o pOSlo A, a distaocta
tie duzentos e cincoenta kilometros, tambem
situado na margem do Cuban go. E assim
.eSlava no CuaDgar já carregado com arma

menlo e mUDições, um carro boer wm o

seu dono; o negociante �ogueira Machado,
't-que acompanharia os soldad\ls que retiravam,
CllUléludados pelo teneote Heurique José de
'S".')sa Machado, o qual era a unica pessoa
que' hdLJita va dentro da fortaleza.

O;j,,� :J para as ,¡. horas da madrugada de
.8 de Dutubro de t9t4- os alemães do pos-

A GUERRA
No Cuangar

Depr>is, -ou antes, mui/as veses;-ei-lo
prestes a pescar qualquer sereia, 101ll'a ou

morena, aventurando-se tantas ve{es, 1I0S

procelosos mares do casamento ou natl

/I'agando, desaf01"adamente, nas a{?uas
ItfrVélinhantes das uniões ilicitas ..•
E' neste ultimo grupo que em geral os

port uguêsinhos valentes evídellciath' os

seus belos dótes piscatorios e se mostram

dignos descelldellte$, dêsses hero is que sou

be"am pescar, pm.' ma7'es nunca, dantes

navegados, a maior gloria que podia ell-

Bralld,eceí' um Povo.
.

Pertencem a esta cateRoria- os ��çado�
t:es de dotes e, os r.rranglstas qu� pescam
casamelilos de conveniencia, portal aberto
á madraça7'ia de muito bicho 'homem' pa
tricio dos Gamas e Alblwquerques ...
Concm-dam, não é verdade? AdIvinho

que vão interroga7'-me sobre o mesmo as

slmto a respeito do belo sexo. ,. .

Va/ha-me Sail Pedro em lal conjun/u
l'a! Que di{e1'-lhes, de lnédíto, que vóce-
lencias não saibam já?

J

E'!fim, semp,'e me arrisco, all anles,
11M me arrisco, porque, em boa verdade,
millhas gentis Senhoras, eu ainda não

cheguei bem a percebeI' qual o genero de
písca, que vócelencías preferem: os cora

ções do sexo f01"te on os chapeus do ulti-
mo modilo... .' ,

LYSTER FRANCO.

I
.I

fllll£WllO , , ,
ua, que obrigaram sempre 'a trabalhar, no

St!U serviço pessoal, lauto os alemães como Encontra-se em Faro o sr. Domingoso'uegro Anangua. Essas .mulhere s foram li- G
.

-

oertacas ern Agosto' de i9HS pelos ing'êses" .rulmarães,. nosso distincto colega da

da União Sul Africana, que ali foram na Ilustração Portuguêsa. '

força de 40 cavaleiros, comandados por sar-
Ga

geuto e com auxiliares «l\lucancalasJ, pren- Contribuições
¡liando

apenas dois dos sargentos ateæães. _.

porque os outros dois fugiram. Obrigaram o A matriz da contribuição industrial di)'
sargento Horteman a vir mostrar-lhes a si- corrente ano"está patente á reclamação de

I mação da,s sepulturas dos uossos, e obriga- talO de Junho, na repartição de finanças
.

ram.. no a cercar as sepulturas com pedras deste concelho, das 10 ás 16 horas, afim de
I alinhadas. Assim as encontramos e manda- -os interresados poderem examina-Ia e reclaI mos limpar o cobrir' de floress il vest res e mar o tiverem por conveniente.

,

,a!i se colocou uma tosca cruz, simbolo da-:

quele marurí«.
'

Determinando a lei n." 621, de de 23 de
.

E agora bem couhecidos todos estes ter- Junho findo, que os processos executivos
ríreis acoutecirnentos, pergunta se pôde ha-

para a cobrança das dividas provenientes
ver 'hoje um português que seja germanofí- daqueles Impostos, e bem assim de foros,
lo.

'

passem para ps 'Juizos de Direiio, por onde
Este vil massacre de Cuaugar fui coube- correrão seus termos, são os tesoureiros e

cido em Berlim. ElO Wludulme havia uma chefes de secretaría das Cámaras Muuicl
poteutissima est ação de telegrafia sem fins.

paes obrigados a enviar, ero determinados
Só DÓS a não temos ainda em A:ngola, mas

prazos, ao Delegádo do Ministerio Publico,
creio bem que quando acabar a guerra, teo. as certidões e mais ,documentos que hão-de
remos emtim já assegl1rado, ao menos com sen ir de base �queles processús. No pro
a telegrafia sem fios, :\os pprtQguê3es, que posito, porém, de evitlJ.r ao contl'ibtlinte

I cumprem o seu dever nI) interIOr, que CGm maior gravame, cOUlo,seria a �espeza r.esul
a possibilidade de lJoticias rapidas podera taute do relaxe, resolveu a Camara Munici
d�ixar de considerar-se como habitantes de pal tleste ,coocelho convidar os seus devedo-
um oulro planet�. " . " ',res a satisfazerem na tesouraria da mesma
A Damaralandl.a comuo�ca"vl! com a Alema- as contribuições em atrazo, antes dos pro

nha, esse ass,:sslUO vulgar que com:mdava cessos serem remetidos ao meretissimo De
O pOSIO alemao, contluuou Ilflsse comandfl leryado do Ministerio Publico na' comarca
des,de a data do massacr� dos nossos em 31 CO�IlO.a lei determina.

,.

dey Outubro de HH 4, ate fins'de Agosto de
i915 em que fOI preso pelos inglêses: E nós
não estavamos em guerra então com a·'Nle
·manha. E' pOI; isto ludo' que diz aos seus

compatriotas, 'que não esqueçam nunca aque
le velho ditado português que reza assim:

«Quem se oão seute não é filbo de boa

gente. »

Ha -coisas na nossa ter':!!,
e Sou" su burbios ndentes,
para espantar todo o mundo
e assaralhopar IIS gentes.

A ultima, a mais fresquinha
qu'inda não sei corríofoi ,
passou-se recentemente
ali p'ra"ns bandas de Estoi:

Segundo correspondencia
publicada na gazeta :

lima pobre mulhersinha
-Vede jornaljnâo é pêta 1-

pór um termo á existencia
por meio de enforcamento
tendo-se deitado ao pôço,
,Ali findou seu tormento. '

Notem bem;oh meus Senhores:
morrer' num pôço , enxarcada
quando,a seco, se matou
nurna córda pendurada III
morreria, por acaso ,

duas veses num pé só ? ••

. �.-

Venham Sherlocks, Clarel
e os manes do Jacob;
venha o grr'rande Murtinheira
e quem tôr ¡nt¿ligente
desy.enddf este misterio •.•

-���

Noticias de Instrução
E::;COLA NOR\JAL DE FARO

Cruz Vermelha

_

A partir de hoje acba-se aberla, ás quiD.
las·feiras,ás 21 horas e aos domingos ás t3,
a exposição dos trabalhos mauuais (lavores)
execu}ados .pelas aluoas desta Escola durãn-,
te o ano lectivo.

"

S6 se o tal co'rrespondente,. -

tem grelinhos, tem grelinhos,
tem grelmhos no toltiço,
e arranjou este sarilho
sem querer .•• sem dar por is�o? .•

HERALDd.

r:: J,

EXAMES

Foi nomeado para o juri tie' exames na

Escola de Desenho Industrial de Lagos o

sr. Lyster Fra oco;
-Começaram ontem Das escolas centrais

de Faro, pelas 9 horas da manhã, os exames

do Le grau. O juri do sexo masculino tt
constituillo pelo professor da :l,i classe, sr.
Pinlo da Cruz e D. Euh.lia Costa; o do sexo,

feminino pela professora da 3. a classe, D�
Beatriz Cabrita e professor Azioheira�

Foi nomeada, precedendo concurso, pro
fessol'a do 2.° logar da escola feminina de
Olhlio, a sr.':I D. Esperança da Natividade
Martins.
-Está vago 11m logar na escola central

fe�inilla de Lonlé; ell! face da lei, deve ser

posto � concurso brevemente.
--������---

A velocidade dos peixes
Um piscicultor de POtsdam" amador

do esporto, calculou, 'de chronometro na

mão, a, ve!oddade com que nadam os

peixes. O C..?mpeão da agua d_ôce é a trll
ta, que percorre cem metros á razão de
trinta e CinCO kilometros por hora; o lu
cia é menos veloz, mas resiste mais e pó-

Foi de U74 o numero de candidatos-que de: na,vegar por mais tempo á razão de
se apresentaram ao concurso para o provi- vinte e tres'kilometros por hora. O "bar
vimento de �OO lugares no corpo de alunos, bo percorre dezoito kilo'metros, e a carpa
conforme o determi'nado no decreto de 2 dé ,treze. A enguia não sulea mais de doze
Maio uhimo. kilometros púr hora. '

Escola de Guerra
,

, .

A opinião de Hæekel Obras de apte

Emquanto'contemplamos com um ligiti- O arqui-milionario norte·americano,mr
mo orgulho os imensos progressos realisa- Frichk, comprou por 400:000 dolars. ou
d�s pelo sec'ulo XIX nas sciencias e suas séjam 400 contos o' t:etrato dePaula Abor

aplicações praticas, um espetaculo infeliz- no, de Van Dyck, que fazia parte da co

mente muito diverso e muito menus para lecção Aberhorn •

regosijar se nos oferece, se considerarmos Outro potentaqó «yankee, comprou o

agora outros aspecto�. não menos impor- , retrato .jum velho, de Rembrandt e o da
tantes, da vida moderna. Com pezar for.,. \ condessa de La Mothe, de Reynolds, pa
ça nos é assentir a esta frase de Alfredo gando pelo primeiro 36:000 dolars e pelo
Wallage: segu:ldo 25:000 dolars. '

«Em compensa�ão com 05 nossos es· ��

pantosos progressos nas sciendas tisicas e Esteve muito coocurrida em Tavira a «ker--
su�s aplicações práticas, o nosso sistema niesseD promovida pela Uga de Educação
de governo, a nossa Justiça administrati- Fisica do Sul e que ali se realisou nos dias·

va, a nossa educação nacional'e «toda 8 23, 2� e 25 do mez tindo.
nossa organisação social e rnorah, 'perma· ��__

neceram no «e::-lado de barbarie,. De visita aos seus ageutes no Alga'rve en-

contra-se em Faro o iuspector' da Companhia,
na de Seguros aA ProprIedade" no Porto, o-

sr. Freitas Barros.
. I

AutOOlol'els Da1well: vldé

se�ç,ão competente'

/



Alcoolismo. infantil
.4 TÓZ do profeta

I
. �--�----

;//1[l%nio lo ,i11lloro.e
POESIA

-r

E' curioso e elucidative acompanhar nas

suas linhas 'gHais os lnqueriios raalisados Os soldarlos nne arrasia-am o Justo ao .'

no estrangeiro com o fim de entravar o al- Gólgota, quando ;} POV,) de Jerusalem pedia
<.

eoolismo. Um deputado francês opina que (J sangue inocente, puseram sôbre a cabeça'
se deve ... eonsiderar o .aleoulismn como uma do Filho do Homem a tuscnção=-Esre é Je
eofermidade 'contagiosa e lomar contra ele

s us rei dos Judeus,
as mesmas preeauções que se tomam para Porque o pllVO não sabe cometer umjcri
evHar o lifo e a, peste. E' preciso localisar

me, sem, afora o crime, blasfemar e escar
os focos de Infecção, isolar os doentes.iapli- necer da virtude.
ear r!mf�àios le'Détgjeos,.� D ;àMoolism() �lfan� Assim os 'tribunos da plebiS (JepéJis- de'
til, então, merece cui�a!lo�<. �eticulosos. rasgarem o pacto social, disseram por ipri-

Sabem todos os vi3Jados que em Inglater- são :-Reuoa-se o conselho dos anciãos,
ra é proitlitlo vend�e.í" tabaco ai menores. Os dos sabios e dos prudentes, e façam-se leis
legistas transgressores da wi pagam multas para o regimento da republica.
avul,'a,das •. Pe.Dsa·se .�s\ual¡p�qte ¡,oa!guma.s :' Como se não houvesse ai lei; como se os

terras em legislar de modo que os raberuei- eleitos do povo não tivessem sido expulsos
r08 'e bÔfequineirbs.náQ .péssam ven�e:r.be- .. pe'lã ralé e separados uns dos outros.
bidas alc:oolicas,3 meuo_re:s de dezaseis auos. Então os malfeitores rodearam a urna

Em certos codígos essa proibição está consi- onde dantes, os cidadãos 'podiam livres I an-
d

.

m'
-

, Riso cristalino e franco. ou leve e im-
anada em varios os seus artigos, mas nao I' ar () voto' da soa .conscleuc ia:

'

e , v , preceptivelsorrir', lembrando o ligeiroin-
se bU:���' d�- álcool praticado" por crianças :E todos os bons se afastaram dessa urna; crespar de alva toalha das aguas .mais

,

d porque a mão do crime a tinha colocado DO .serineas, o seu rosto, de feições-distintas, .J

leve tão duras consequeucias nos Esta ns temnio.,e á roda dela súmeute sussuravam
U d A

...

ct N t a A stralia r é sempre espiritualisado pela força imate-
nidos a menea o or e -e n ustrau: ameacas de morte.

.

, .

lb um termo
¥ rial mas poderosissima da mais comunica-

que se tornou.neeessano por-I e
.' " . E por isso os nomes que dali saíram fo-

Foram as munreres quem tomaram a iniCia·
ram'

. .uomes oprobiosos ou desconhecidos, e
-tiva alegria. ,

"

,
.

"

tiva de tão salutar medida. Procederam de CQrnO' extranhos no meio de nós.
" Irradiam dos seus, belos olhos genuina- . ú

uma fôrma �sui generis». Exerceram pres-
. Um erro trouxe outro erro, e o punhal mente algarvio!', as mais .fulgurantes lu-

são slmiíuaneamente sobre os poderes pu-, passou da praça para'tI templo, e houve aí cilações. ' . ,"
blicos e 'sobre os ven.dedores. A su.a aCl}ão mislérios das� trevas,.' mr�lérios da perversi- Elegante, moren'a, de. caLelo e olhos
foi decisiva e beÓefica� .

.

dade. escuro�,o seu tIpO fino realça e. dj.stingue-
Na Suêci'a á proiliÍ'ç'ãõ da venda de alcoor, � hQme,r¡s' imberqe'�; ignorantes; e.igno� se entre a falange juveníl' das meninas da

não só a criançâs, mas' áté a adultos, é qua-' beis ir-s'e·bão assentar no conselho dos 113: elite farense, pêlo esmerb da's suas toile
si absolula. Obti�erãm esse resultadu de gislaclores, no logar destinado para os velhos, te.s, em que as exigencias d'3 N{oda se

Ulna fórnla sua ve.' A' medida que c6nse- pa ra os .sabios e para os, homens virtuosos.' aliam sem pre 80 m ais fino bom gosto e

guiam aúmenlar o gõs�o p�lhs exéTeicio.s fil M3� a pleb(;l ai estará tamb'em, com seu simplicidade, e pela graça acentu·a'clamen·

sicos diminuia a predllecçao pelas bebldâs. gesto hedipndo, como.um especlro de terror" te rítmica dos seus harmórriósos gestos.

9ue os'intoxicava. A gin3slica� as corridas, como a imagem do suplicit) oos ultimos dia's' Longe desta cidade, num dos mais afg.
Q lançameñto do disco, a iu'finidade'de jOgtlS de um criminí)�O depois da sua condenação. mados colegio� é;; que completou a sua

desportivos, que hoje se executa�,' devem Ela aí e�tar�;, e o,seu,-grito.,será �3is al� 'esmerada. eduéação, e rse, durante esse

a sua 'o�igem e princi[ialmen�e o sell des·eg- lO que.Q das.consciencias, se é, que podem tempo, só pelas ferias, as s,u�s,arv:Ores de
volvimento á neCessidade de cOínbaler a consciençias falar, no conselho 4e bQIDe ns Salir-que 8. conhecem de pequenina,-
inflnencia perniciosa do alcool. '

corruptos... f
f,.

• •

"
�e alegravam, pe v�-la", o se.JJ belo e�pirito

Nà A1emanha é' o' kaiser quem sé arvora " ,Ela aí ,es,t3r�,;, ,e ¡iS leis �erão feitas pór teve uma afloraçao prbprta, �'dquIrlndo
em paladi�o da abslinent¡à. E,nele quem se ela;, pOl'q\le errados yão os {Jue'pensam que todos os requinteS de elegá�cia que valo
coidca á' frente da propaganda em prol da o povo larga jámais o p9der que a imp .. u- risam e distinguem.

_ temperànça. Como sempre acbnlece e� con- dencia o� a maldade lhe depositaram Da$ Adivinharam já, ·certamente, 'qual a gcn-
junturas semelbaotes, o proceder de Gmlher mãos.

'

,

.

'tilissima «Esfinge. de querq,procurei des-
me Il' serve de padrão a personágens em Homens a quem, a dissoluç,ão social ves-

crever o retrato, e por i¡¡so,ó me, resta
relêvo, 'p·rinr.ipalmente na'ma.tinhá. ¡Oficiais tiu a toga de s.,enadores, para debaixo da d

. .

t d
�

- aguar llr os IOteressan es parc;ceres as

e mariuheiros timbram em"pHentear a sua carqpa levareis Das frontes duplicado o fer- :
obsequiosas leitora's desta s�ccão.

abstinencia. As mulberes alémans, mais de' re.t.e Qa iu{a!Dia e do aviltamenlo. .

.' .
" >

quinhentas· ,mil, 'fazem um �baixo assina�o Neias vo·lo� escreveu numa eleiçã!) frau-' .' FLAMINIO.
sollcilando medidas que termInem o a'lcüolls- duleDta, em que votou o punbal .d'ó ass�ssi- :

mo. Êm Hamburgo soldados e ITurinheiros pa e o óbl1lo: ,�{ embriaguez". pr�ço por. que
rivalizáœ na' ,temperança. "

"t, a plêbe vendel,l ,aos \ribqnos O exercjcio de
Em Inglaterra, na Escocia, na Irlanda os

1\00 dIreito ¡que pão era seu e que ela tiQba
otee-tolàlsD lutam vantajosamente contra o rOQbado p.O,r ooilfl.de sedição ..
3bu50 do aleool. A �uissa proibiu em todos

.

E oelás vo·lp estampará tambem o grito
os seus cantões a produção e �end,a do abslO- inS!lltoso" do vulgacbo que vos ergueu do pó
lo. O medico inglê5 dr. W. C:Sullivan) fun� para :l3nlifjcardes ii sna rebelião, para ser

cional'io do oPrison s8rvicEh calcnla¡'que a des cumplices nos seos decr0los de morte,
intoxicacão alcoolica entra numa peJ'_centa' e para depois vos, quebrar elp pedaços, co·
I1em de sessenta sobre cem em todos os mo t�m vaso fragil quandi) se torna ¡until_
�rimes ditados de�á v10'reücia e ainda em

ALEXANDRE HERC.uLANO.
maior proporQ�9 em menores �elltos da

mesma cl�sse. I' ,�

O dr. Roberlo Jooes assevera que deza

seis (l/o das pessoa·s jnter�adas DOS manictl

Œios" londrinos foram ail levadas pela sua

intemperaDça e embriaguês, A mor�alidilde
devida. a esta causa prpduz verdadeiro hor

ror a quem se dedica a ,esse �studo.·1..) dr.
Newsbolme, especialista, ,atribue em fal'la

escala as cirroses ao alcoolismo e b.aseia o

seu asserto em numeros e fddos'indisculi-
veis, , '

.; Uma, boa pa,fte �essa criançada que ,[lela
manhã e á noile corre pelas rI,las Jera, a

apregoar e a vender jornais; de inveroQ,
principalmente. absorve alcool qu� I,be pre,
judica a· saude e o deseovo!vimen,to fi�ic�,
E não são 8Ó estes. Se o alcool daDifica

prodigiosamente- GS adultos, a inf.ancia deve

manter-se complelamente iodene dele,. Bem

bastam ps quasi inelIlediaveis efeitos�det�r
minados,pelo atavismo, as consegueDCIas
\ãQ,dj,t]�eis", de .càmb�t.er. da l\eredít:ri��1ide.
Torna�se urgente que os poderes pub1icos
promulgllêm It�is, que, ,á semel�aoça j dos

povos I:nâis àdeanlados"tob&lem e coibam o

alcoolísmo infantiL" < ,,-�' J

--'-',��

to <n: m s s 'E lr111� D Q",'
,o

�Os sarmento. -no fabrico
-'

do pap,el ':

,.

.

" I

Ac'aba de sh feílla uma interessante
experiencia na Escala francêsa 'da fab-�i·
c::ação do.. pilpel de Gr�nobLe, que con5is�
tiu no cmpreg0 do sàrmento da videira

.

no fabrico. .de ,papel.
_.
O sarro'ento 'submetido. a processos qui

mi,ços especiais produz !Jma celulose pró·
p,ri� para aquela fabricação. O papel" ,as
sim composto, póde ser vantajos.am'ente
leqlpn;ga<;lo" �� impre�são en;l crom�,;;lito
grafia. fototipia,litografia e outras impres-
sões de arte." • i '�
O sarmento produz· mais de 30 ¿Io de

celulose rouito flexivel e que·se branqueià
facilmente. �

Devido a uma pergunta do Si,ndieato
Agricola do Meiodi3, é que a Escola fran
cêsa acima indkada pro.cedeu a es.sa ex·

periencia, que teve como resultado' a

obtenção de um bom papel oferecendo
quasi a resistencia do pergaminho e que
apresenta algumas analogias com o papel
do Japão.
A descoberta do e.rqprego do sarmento

da videira para- a fabricação do papel foi

Correm muitas lendas ácerca dos res- ... Ao terminar a leitura do ultimo per-
tos da Bast!lha. . ,fil de cO Heraldob reconheci; sem dlficul·
Durante largo tempo se tem assegura-' qade� a minha dedicada amiga Berta Lo

do, �rrada!I1�nte, que a ponte da Concor- ¡ pes. O sell retrato não podia ter ficado
dia, em Paris, fôra construida com as mais parecido. "

•
.

pedp�s da sinistra fortaleza; mas e mais' ',...� I '
'':J Uma Morena.

verosimil que muitas .ca�a� da grande ca-
"

' I

"pital tenham'si,do construidas com màte� _�I •• Muiul 'iôteressante o perfil de Ma�
ri,¡¡is pr,ocedentes da demoliçãl)·.da Basti-

.

�emoiselle Berti 'Lopes. Diga-me, sr. Re
lha. Tudo isso, porém; não são mais,do dàctor, 6Flámlniol> limita a galeria'dos
�ue suposiçõc:s. perfis só ás meninas christás? Se asssim
Só existe uma certeza a respeito do fôr, pobre5inhas da's hebréas e das mou

sitio em que hoje se encóotra o relogio ras... que 'vão ficar a fazer cruzes na

que marcava a lentidão das hor ciS aos bôca •••

pobres priosineirq.s: esse. relogio, com as

suas sioetas, e'ncontra-se na fundição de

RomOy. .

A Bastilha foi, como todos os nossos'
leitores sabem., o verdadeiro emblema do

despotismo; não admirá por'isso �ue tan-'
t� gente ainda hoje_ sé' pté'otupe com ct�.

, "

... � �rl8o

o riso é. um dissphente, não é um rerhe
dio. O riso amolece, relaxa e acaba por tor
nar imbecis. aqueles mesmos que o empre
gam conlra a imbecilidade albeia. E' uma

arma perigosa, de dois gumes, Ilmà arma

má. Voltaire ftlriu o cristianismo com as

suas chocarrices,. ml!S feriu mais profunda
mente ainda a seriedade moral, a dig,nida
dade, a 'religiosida"de da geracão, que' a'sso-
cilim; sem bem saber porquê, ao seu eter-

no Hicanemcn,l».'
. .

{.\eceio que' v�nlia 3 acooleter, 'em Portu

gal, cQ.usa similpanl�. And�l1ío:IlOS � rir _con
tinuamente uns dos (Iulros, Da virtuosa in

,leoçá:>, ao que parece, de DOS corri�irmo,� e

reformarmos mutuameote, e afinal temo que
não façamos senão ¡'elaxarmo-nos uns aos
oulros cada vez máis.

Uma certa t.lóse de seriedade, ainaa quan�
to seja nm pouco. hirta, um po.uco pedantes
ca, lia sua ífrávidade convict'a� e('por'cónse
,guinle'um p'oui�o'ddjêula;' é coôdi\iãoessênclal
da vitalidade e da sáoid'�de do espiritó (íu·
blicp. Quando um povo 'chega a rir-se de si

proprio, é porqlle perdeu, coro alguns pre
conceitos e uma ·certeza e estreiteza inhereote
a toda Gonvicçãa Eêrla. uma bç¡a parte, se

não a melh·or ·paríe, '(la' sua 'v'irmt(e colecti
va.

'. ¡ANTERO UE QUENT_4L.
,

"

feita ha llluitos ana,s pelo escritor portuen·
se Sousa Moreira.

.

r.r Rulnas da B'astilha

Parece-nos escusadOi ace.ntl,l.ar. a conti
nUl:1cáo do .sucesso das nossas «EsfingesD,
tão �vidente ele é e 'de tal fórqla se cons

tituiu assunto obrigatQrio qa co.nyer,sação
feminina. A todas 3,S nossas amavelS lei

toras, a quem devemos e�te espl�ndídp
exito, sem pr.eceden�çs I?os fastos d� 100-,

santíssima e muito complela. M\denlóiset .. ¡ dizer qlle
.

tudó se
.

baja perdido? De De�

prensa regional. aqUI �elxclmos c;..ogsigoa- , le Berta Lopes estavà parecidi;;,:ima.. ohum modo, dev,eodo até regislar-se que tem
dos ·05 nossos agradecl[pentos .com o, pe -,

.

FloI.elia. . qualquer coisa de muito grande. o que já se
dido dé que não fiquem melindradas pelo ) .

'

.. '

conseguiu, S(;l atendermo.s ii acção da roti·
facto de nem sempre terem () ,gosto. d,e,

..• Felicitacões, a «Flaminio'1l pelo"es'- Da e ii inerçia Iradido'nal da bos�a r:.ça CãCl
.ver impressos os s�us parel=ere�. '

p.tendida_r�J1�to, da gentil�ss'iÓ1a �aqi!�rh,?i.- favorecida pOi' este n'D'sso'excelente clima,
Desde o prinCIpia ,desta S(c.ç�o que nos

selle Bert¡l Lop.es,.
'. dô 'conlacto com o qual falecem quasi todas

ternos e,smerado em publicar as opiniões ." 'I'
as grandes' ioicillrivas: Compare�os, porém,

mais interessantes e acerté)d¡¡.s e, j¡í agora '.. Um grzpo de constantes. leitoras". '

o que alcançou com o que se trabalhou pa-
assim continuaremos a prqceder, esperan- '.

,

ra o conseguir. Ficar·se·ba cheio de magua
do da amabilidade de. todas as nossas

•.. Parabens pelo exito do .�ltimo per-
e tristeza.

eventuais colaboradoras que não nos Ie, fil.� Toqas as meninas minhas amigàs, ao Os exemplos do que deixamos afirmado
vem a mal este designio,que procuramos .Iê-Io, reç0n:hecer<\m sem fusto, Madempl- são aos mólhos. Mas citemos a'peDas um. Ã.
I

.

l'
.

I ca' t "t' s,elle Berta LO':',es. ' .

f
.

h1armOnlSar o ma s pGSSlve .
m a es e 1- , !:f

'E' t�l' guerra europel3 ez �om que os nosso� o-

ca �eral do nosso «Heraldo»..:
.

.

..
s.e a"

tele,irv� ,auf�(issem optimos lucros nas ulti·
,Resignem-se, sim? .'

" ,¡ '0'
...

'

'fil d
' 1-:-" 'H Id' ,

,

C
el nlas tpmporadas. pr3iàs termas, estações

'Seguem�se os mais.,interessantes pare- ,"'; p�( ,o u,tln:.O« ,era' �)) e er-, LIe in'verno e de repous9 têem'regprgftado
ceres' recebidos: i, tame8te o de l\'1a�ê�?ls.'!lle p:ab:�ela �le'l de c!ielltela. Os hoteleiros lêem lido as al-

xa�.�re. ,) . Mo
.

'AI ,...: gipeil'as ,ab;¡rrotadas. Não seria para dese-
, J { ',' arl�. gal Vl�. I jar que, desse faCIO, surgisse ,um� era �e

,

'

..
'

, " ," -

." .' ,

'. progres,so para as termas nacionais? POIS
Ale'll

..
,destes, e IOdlca.n�o o nro�e r �e não resultoti. O� exploradoreS da' indust ria

�ademolseHe Berta,Lopes.!'ecebe��s c,�r- -do tUl�ismo acharam que tndo eslava bem e
toes fi�mados'por •.audade, CA!a7par:zta, .continuaralll como dantes. á espera do frf,
B.eatt'l{, oClatl1th�, Her.mengar�a,�Rl¡;a,.r- gnel que ba ac falalmente cair-lhe nas
dma, F�fi, Afe/ma, Lland, l:(,�a !nglesa mãos por Dã:) terpor ond� es.colber. O es

e, Rachel. . .. ,
.

.... pirito comer�ial português b assim. O quo
�U1rqs re.ce�ernos, 9ue nos ?espens:- se ha de Jazbr? I\. Propaganda, porém, llã()

!}10S de publIcar en';! Co?sl!<juencla de nao
desistiu, nem isso está' no seu habitos. As

se ref�TlFem a;l\'la.demOl.selleBeIta -Lo,pes, sim, re!lolvell ela 'iQsistir 'caqa vez mais jun-
'a genui perfilada,dO' ult¡mo (Heraldo,»' lo ,d,os hotp.le·iros" para o's forçar a mudin'

.���� de rumo', adoptan,do ;para isS? uma serio

�OC'I'eJ;!lJ,e""PronqganAa Ae 'PO¡itug'al de medidás, 'que \'ão se,ado metodicamente
l) . UuUl ' rU ti, U '.

,
" postas 'een ar.çâo. A' �epartição de Turis��;

em oficio, ataba, por e,xempto,de ser solIe 1-

Uma vez Jundada; a Propaganda de ·Por- ladl) que emp'i:egll� to�a'a�sua reconhecida

tpgàl Cuidou' desde rogo àe einpreglir todo bOil vontade BP senlido de conseguir que os

o seu valirneotó e todó o seu es{iJrQI} no sub·delegados de saude de lodo o �a¡z ex�io_
senlido'de 'conseguir que ·os boteis por·ru· çam, JUlltQ dos hotei� �oda a posslvel.pres-

o guêzes� talvez,of "piores ,da Eur�pa, se uiQ'di- são, 110 sentido de forQarem os' hoteleiros a

ficassem iote'irltmente<e viessem a ser qo·anto cninpl'ir todaS' as presc'ripções higientcas ill
aote.s, sen�o I!lodelares, pdQ menos limpos dispensaveis. em est�beleciment��' 'dess.3. �¡a
e aceitaveis. E' que, sem bons uoteis, nuo- tureza. E aquela Repartição� cUJo patrlOllCO
ca o nosso Qaiz· pode ser nem visitado pelo empetlho em melborar o tUrismo em Portu·

e'strangeiro, Dem amado o,u admirado pel¡¡s gal' está de ha mnito comprovado, decerto
proprios naciouc:is. A soma de Ilsforçosdis- que ba de atender CQm a m.aior solicítnde o

pensados para conseguir os seus desejos oficio da Propaganda, calhendo ao mesmo

tew"sido estupenda, sem qúe lhes corres- lempo' um �vnjuncto dltinformações, 1It1� a

pondam res-ultados inteir.amente�atisfat(lrios. habilitel,D, e à' proprja' PI'�p3ga�da de ,Partn
A Propaganda, aproveitando Cdffi cri,terio galt il conhecer qllais os' hOte!s. que met'e,

todos os aUXJ.lios que lhe lêem.sido ofere- cem a confiança de guem viaja e os qll6l
oidos, ainda não desanimou, nem um ins- . nãp podelIl ,merecer :essa COQfian�a. Dados
lante'sequer. apezar de não,poder facillll¡en-, os bOilS d�s;Jos, mUlt�s vezes W'aDlf�sta�os�.
mente dizer-se· bem que graodeza lêem os da �e�arhçao de tUrIsmo.. e os sent�n1entos.
obstaculos ,aparecidos na sila frenle e. que pal�lOllcoS dos su�-delegatJos de Saude, das

rem sido absolulamente forçuso remover. A quais, como, �e lllnguem, d�pen<le, pelo ct:t16
bostilidade e a indiferenl¡a lêem a cada passo respeita. á blg�ene" o aper!eu;oameD,to: �a .lil
procurado entravar a sua obra patriolica. Eo- dllslria hoteleira, e de crer. que a 1,00Clall\�\
tretánto, servindo-se do CODcursos, couferen· da Propagaoda s�l'ta de doevldos efeitos � de

cias, premios peculliaros e bO!lorificos, a resultados superIOres a toda a espectallv:l.
Propaganda ,não deixoll jámais de luctar _pe
lo rejuvenascimelllo da industrill hQtelelr3,
's6m tel' logrado para a sua acção io�e(jsa,
um rellullado pratico lisoogeiro. Quer istb

ESFINGES

JffiF¡ll

Não saio a minha mãi que se equilibra
A' beira de funda, húmida verêda;
De cujas fortes [ôlhas sai' a fibra' ." H,j¡ Ii"; ('I,! 'Ii i

De que o habil «bichinho» fa{ til sêda. • O'.'.:iI ,I iBJ
Sou uma débil pinhasinha mole, '" ,

Sou um coágulo de sangue ..
'

. /,
_

.h(a

F;, se, ligei'ramente, algúem me bófe,"'s'llm.t:l ,I .u�
Desfaço-me; caio enxangue.l .,

, ill., .1 /J_ �. • ... .1

Mas, tu, animal humano,
Sem respeito, 11�m dó, por tal traqueza,

.

Antes con! furor insâno,
4. mim, ine traias, sempre com aspreza

E me tratas seni piedade!
'(u; láma£�, iens reparado
No meu rosto macerddo,
No meu rosto.de sauddde.,

Paz's, tu, não me dás flacido veludo,
; !�.:. ,: ,c.om"etes,;p'rá com£go,'um negro cri'me:
_ \ ,,!�, _t:,. ,�o,Tu, me prfnd.,es em gre1., e11'l bárro, em vi'11Je, .

I ••.

Por isso aver.:mêlho, en.�anguento tudo/
"

Il'. (I'� fI' t \: E{ por iSSQ que em ti, oh! cruel Homem" ,," r ,

,¡"
. Que esta vi'da ine .1,1ão poupas,. ..

... ," "I' .' ..•.ii m 1I.T ;

..• d"'�\1'" ".I; yem "cjs :dQt,es qúe, tal!�()< me conso�e�n. .

.

(',;' �,Eu me .vtngo a ma¡,�char-te, sempre, as roupas;
'r¡·" ,.

., POr z's.SP', 1WS i'nstan�es, t�us, (er£nos, : u'.
�,." .. " ' 'I.�. ' Em que, ,sópor teu prarêr,

.�. ,', ') '. ' Me matas, 'me vaz's comê,.,
",., . "'_' �e marco· ce'o labeu dos assdssi'nós!
( • ) , •.•\ ?I Não soü barbara, não! Tão pouco� i'ngrata;.Ã

.

". Pài'S'"q'uenz iáñto 'me mal-tráia
.

,'" .�, ., ,il' "

(\.\"-1ot � ,

,_. Of
• •

" I'
\. t. ,d

'i'. , .:'" In1a,; cOl'fügo. de deli'cz'as j[ór.a, "

f '1� 'lU!' . .

l:,.

� " ..�",,' Tomo e sumo de jruct{t faa sab rosa, ..¡' ," ,

, .'. l' E, ,até faço bem feb'{
L E'ssa aláda cohórte das éspr'anças_! i'<""f':' •

,'. "\, Sim! Sou ° trudo amádo�das crianças, " J
\' � 3 O espirita das almas {njantz's;

Pois, ponho-lheS �1.as· fáces de'seti'm
As máscaras '111ai$ lindas, de' curmi'm .. �

•

1 .. �'_. . .., I '. ',.. , I ��' . I'

I
'

• • •••••-·.,.r .. "it' •• fe •• \- : • • •••••••
'

•••• �
_ ••• �

.. -Talv£:1., que assim. '¡zel�dásse em'tudo. z�(o
'

Das chagas precz'osz'ss.zlnasi dé Chrz'sto!:'i I',
. .

.

rc.:
..

'í�

XI

. ,.' ('

I .,

. ,

Gestos' ¡iodo!!, quando ela passa, qua-'
si sempre acompanhada pela sua dedica
da irmã, circunda-a uma atmosfera de
'admiração e de respeito.

.

Admiração pela sua gentileza,' pelo seu

apn�ire setrhoril, animado pelo ¡nais .es

plendoroso florejar da existéncia; respêito,
pelo seu porte altive- !Das/oC)uf:,não exclue
a mais graciosa, afectucsidade.

"

B-rinca ern seus' labios ffóQS um. cons

tante sorriso e a sua bôca.formosissima
lembra urn ..escrinjo da mais preciosa pur
pura onde se guá¡>dassem fieiras de pero
Iasinhas ·ráras •..

•• �.sr; ¡,Redactor:, FI�.mjn¡Q "�ngan�u.se
.Qu quiz pcopositad!imeme enganar·nos. A

gen.til tE!'finge)) do ultimo per,fil, Made
moiselle, Berta Lopes, muitq, embora,sai
ba .bordar a brancq distinctqn�ente, pr.e(e-
re os bordados de apliçação. , ,

Lucinda.
t., :

•• '. Bà.reÔdissim'O o, per\fil.'cle Mademoi
selle' Berta ,Lopes. Conheci-a. logo,

Fra-ncezznha.

••.Madeinotselle Bertl LopeSi; ex·visi
nha de Flaminio? VejA. lá, Sr. Redactor,
s'e d�s(obre'm o incógnito'do amavel au-
ctor das' perfis. . .

"

Silvina.
v'r) '.'

"

.

"
.. ,Mui to distintamente retratada !\lade

O}oiseHe B!rta' Lopes. São fini¡,simas as

lentes' da objtctiva literaria' {Ie aFlami-
�. 1-

nl'Ol>. .• ' , '"

.. , Ca1·abú .

l\� ..:

• t' , -

iVfoltra Ery:antada.

'. :. Ha muito tempo que não vejo um

jornal tão procurado pelas minhas nume

rosas amigas, comol ((Of HeraldoD está
sendo; , Não

.

m� sutpreende o fâctó por�
que a secção de perfis é sempre int'etc&.i',

I '.

"

r-" .... J
. '; , ,!

. f. .; �

"

,
I ,." .. ) 1 ,.

SALAZAR MOSCOSO.
�, .. �.

Veja.se, nd\secção competente, o anun

cio qa importante C'!,sa S'antos,Limitada
de' Ltsboil.

....,. ,



o

�, • Q.HERAI,.DO
'_.'1l

e a sua gentil sobrinha Mademoiselle Maria
Albertina Mendonça Coelho.

,que, para isse lhe deram plenos poderes, I

a 8£
' "

'

'que vem representar perante o ilustre par-

� tlamento, mas ainda no de milhares de ho- e a'n ePedem-nos a publicação da seguinte, mens bilheteiros. porteiros, operadores, ma-
cque acaba de ser dirigida ao Parlamento: quiuistas, arustas.electrlcistas, musicos, ete.,

As empresas sínatarias veem hoje nova- que da exploração cinematogrsflca auferetne

R d l� S II.msnte dirigir-se a V. Ex.· para dar conta .f}8.Qleios de subsistenCias.,' O O O I yada missão que se Incumbiram que consistiu • São milhares de vozes que' represen lam �
t '.

'

ern anviar, em nOIl�e das empresas einem:,,' 'contra o agravamento co� que .0 p�ojecto· '-:',I�:'C, i'J,C '. {::1..,,11, ;,,, hi '

� iI ,," � 1, ,>�,'; 1
' "Boje, Do';ingn,'!-D, lIaria Contreira$ ÑUDl�, D. Cons-

itograficas d as pronncras.uma represearaçao pretende sobrecarregar a industria ciuema- r . .o.. C .... ,.. in, .. r .L,., !. '. I!
' t

LOULE tanli,na da S,ilva C,analho, D, ,Antoni� Candida COsIa e ,-
-30 Parlamento protestan�o contra um n�vo, -tograñea, e pleD.amenle convencidos da jus-¿ 1

,
",.! � ',b r-. "�, .'

I

.

�r,���a Emilia dos Santos B"tlst'\., J,oao da SI�va e,-�n�1I10
.rnpo�to qU6 se pretendia lançar aos Cwe- liça que lhes assists pedem e ousam esperar ••

.
1. _ '�r". ,'..

•

,< '

•

•
, Segunds-Ielra, 3l», Laura M,ach&do Serpa, D, Maria

-matografos, e cUJO testo, bem como o ,ida q�e ele, não venha a ser aprovado, se.antes I, " Ç>. s�rt�do Jpa��� gr,�ndlOsq e complêtç ern tecidos pretos 'e azues .!libeiro RUDOS, Antóni.o ,Xavier T�ixeira, �Hredo de Men-

aludid:o represeot?ção 'ra!lSC�evemos: '" diSSO, O ��u.,jluctor, �ondera�d() as. suas de- 'p�r� '"vgst��:�: ;g;.�:nel� t�pl�ur, e�contra-se 'neste 'estabelecimento. ,�o:"�o:ilsques,: �I)maz Simões Píres e o menlyo Manuel do

Ex., Sr. Presl.dente d� C�mar� dos Se- sa�!r�sas con�equenclas, o DaI) retirar �omp� , .:,lJ ,�spœlçm!S""'P$!rd!'�üeqte:s,dª� ultimas cnaçoes da moda na secção Terça-feira, 4-�, Maria M6raSJnches, D, Luiza da Sil-
nbores Deputados: r :Ó: '.,' .,.' '¥ �el �a: de 4e�eJ�r. " 'de t ., id'" . d�"nveÇ!db" ,',.I! < • At'

.
' ,

va Mealha, D, Clotilde Augustâ Fernandes Berredo Falcito,
Tendo sido apreseritaâ6"pel_0 Deputadõ 'Elv"as; i6 de Mâio dé i9f6. ',e� -?s 1

,.� ',;, _,o .:', ' " ;;, , "-.,' ,._',' >

¡ Frilñci'Sco Eleuteri'o Nunês;:dr, Jo¡¡� LuCiVPJÍlsã't�ereira
Dr, Manuel Gra?jo, na s�ssãl) ,realisada nes- .Saude e Frateruidade,

_ ,

-:
, <:P�eles, l)01I'h'1es"Eaees,�'Blus;õesJ Casacos, 'Ecba.rpe�, Saídas :e'MQanue���nest1J,�Pim.�,' �.,'. ,c

"

D 1I.1� ,

sa Camara da digna Presidencia de- V.' Elf.at Pelas Empresas fie: Salão Paraiso, p(J�la- d' T' .-� --- '-D _.

·'1 _o,,, � ,

-e- ,,) \' '., ,,'
" J

' • e' ".u·

'd" ,IlDa.rt�, 16Isr'\, �, DD, �1�lr&-AFI�rlel.rda:d�:F· <lst�! 'C"b�
afIa

" " .

-' _.

_, ." e eftlJro val e e,Lv' � " .. '. . " ,
c, as

.

ores, �rpa, '
, JUa�la, exan_rm� erreira �re¡¡,

em lit de abril UIIl100,0 projecto que em se- legre; Salao Becreio, Campo Mawr; Ooueeu
_ 'i ' 't " I,' #' '

¡ � " '. lc, ,
' "

"". IU, '," � 'Antohio Me,ndes T.eixeis:a Jolio dos Santos Siba" José Pin-
guida se transcreve, altamente oneroso 9- dá Beirô, Guarda; Salão, Olimpia," Castelo Endereçar' p'edlêlos de am:lstrasc·<que, 'se, elWiam na' vo'ita 'do 'cor 1-0 aa. COtlta il Vaséó"nra'z '\¡e-c�rhpos." �"':'.' "

"quasi coíb'itivô d6"ex�'r'cicio' da1 il1d�SI!ria 'c�.� -Bratlcô;-Teatro":Jl(Jd�rno� Leír-iCl�'} teà!ro,Ci�- 'r�iQ ga,ra' tódG>s o;; pontos da provincia.' .AI' �'
"

'"

� '. :;... '"" :'
�.

• QUínta�f�i�a, .6-;[Í;ISilvlna '�enlês Màcbado� D. EII�Ii�-
ematogratica do palz vem o abal�o, assl- ,co FarQ' Salão Ghantecler GUlmaraes' Ca· ín :,

"1\' "-1£"
.i� '�l-�l

' ,� "'''-� da Belena �lve",�Ia,nuel Rodnguas �oelho, �ão Anto,nloIl ,
,. ',' " ',_,'.' : "f ' " odf\ O SI va ' . " ' Lopes, Pe,dro Augusloda CI!9b�.e.:Alellldo))lilrtlnsll)4.eifo,

nado, repl'�seot�ndo, ulI,la( gra.od,@...
:mawrla ,s¡no:Set,uMl�nse,SetuhalhCme-Parque.Abfla,,- ',' ':.

.

"

.
. "v ...,.' .',

(,Sexta-feira, 7-b, Candida da Cnnceic�o Silva Per�¡rll,
das e�pres3s" da _provinCia, pr.o,test�r rniIil.@ I tes;, Ci'fiema qlimpia, Ova:.r;"?,ea',r�,,Garc;a :� I.i "-'

';.¡__ 'D:,�et�riss'e Auguata de, B�ito".José"A�'guS�D Cai�ôt?,'Peq'�o
respeilosalD.eoJe contra ele '(I ésoera quê,', de Reseñde, Evora.. Salão, .J'eatro, Lamego;

,
'. 'T' " ",

L i· " ':" Antonlu Fernandes, 'Bento Ihnuel Eha'Se FranCIScO' AntoniO
/

a\endeoao' Ms inleresses� sagrado"s,de nma Teat,!o' <AiJeire�8e( Aveiro. S?lla� Li�bone,!se, ::::c
'�' , ,. I. l'lr�sb d' ii D A "', t

-

d S
o '\' &L;"p "ild ' ¿ nirei-'

indu,slria atravez de eoormes dificulO.1des',e "StrnUirp,m; -Sàlão'Liberdade, ReguM¡goS. I}d- I"""'r.'l .

'.¡', c:..-:,) ....... ,.
ras �a�;�s' c;;'n;ad��o��,�a�i�O�j�er:om;o�Sid��i:)D: �o'se-

pesados ,encargos,;jt hnje em,[Jrega"ém,'PlJr.' JuafÜJ rrel'rasslJt,- Cúscaes; 'E'detj-Téalro, B,eja, :s::',. ¡
• '" �. I,"'? fá Sinlana 'dá' CUliba: 'J'oséAFfI1pe Mon'teiro, 'Eduirdo Jo�é

. lu�al ,a.lglW,S'"milhal'es de,�pe�s:��s;�.el,e nãt=h J.,TeatF-o,:,l!atl!.,d)e.lgrico JJa,.Beirq.; ...reqtr() IAle- r""'1
• ''-?_ Ite�r:,ira, Joaquim Ribeiro namos e Antonio Asdrubal Tel-

,

Seja ap.rovaao O que, p,ara a ma,IQr p�rte,dqs x,Clndre Jjerculano, .V'í7a, Rea,l ¡;te'Sçwto A�¡to- t=:I �. " ;,,; xrlr" .... ", 'I'

pr9!és�a�!es, .tt�d'Il,Sil'Íâ';' a necéssJ,dad� ,'do »t"o;, C�!iseu !�per'i_al,' Redondo; ,.S,alãg l!�creio
", '_

--
..

,

,r::C�: ,,'''- Doênfe�: lo

encerránieuto das"Suas casas de espectacu- do Povo;' Setuba(; Sulão, Te,atro, -Póvoa dfJ c::;::) -í..l.. 'Jo' �, ...

lo. Varzim; Salão RecrBio�;llopülat, e.iJsiinfJ"a:,· ..,....
Esteve doente e encõntra-se melhor o alferes sr. Henri-

. A�:,� �,o�;jel�:::dO, 'sôbrâ�ca'd:�;';&étê�ôe\�i'rada ���1�ó P;�i1��'R���f"a�:�0,E�:����I�e'1'I�r;:�;: �.;i :� .j;
, '"7 .", ,�� '�:\�: :q�Ta� �ite,

'para as ,casas M,o�nicJacplos"on,de,se exibam,�eliGula:scl-,," ,T�r;J;..asse,ÇQ'iilhã;3�Çies,Cinema,t�grati;cos,pe: ::æ:::

<f
'

,',

.. ��
R

·

t o· el�"nematogra'fieas, o irbposto"de' ",01 has êidatles ile'"tisbb'a t Espinho, Catt'll.to; EXl}'eln'õí,'Fafe, ''Aldefiale- c;-:)' ',¡ j "

IJ'
� \' . 1, fi 1

')" J"" e'glS�"O' '(IlVl: " , '

1'0rlo,,_ e,ddIO.2 ni's �esta!lles loc�ll(!ade� ,dO' 1;0!ltlnent.e.e __ 'IJ(� CalanlJede Almeirz)n ....Chaf)es Bruganca r""'1>

'

J II III'
,._

,,:,'
,.1 '_

::;;æ:
=

"Hilas adjacllntes G'a Re'plllHieit, '
,�', -

"-�"S',�('v'''e's'''A'l''a''c'e,:'do Sal 'O'l'ha-o'
'

£'Ia' '&8'1-0 d" 'n" -.no�.... .-. ".'\1';::,';' \ \ " ,:', .'" i� h" ,III 1 I 'I I I, I LI' Ñ��ciin;nlos, casamentos-e obitos registados n'l Conser-
.. A'r!;';O 2,°__6 Imrducto' destê' impõsto s1!rá' afrACàdildo

.. • ., vo '" • _. .' '" S. 8-, ft- -- �

," ih ij' pioria! do He_gisto Civil de Faro desde 16 a 30 de Ju-
Pela gerente de cada uma das casas de espectaeulori refe- de, Lagos, Ef'tcezra, Matosmhos, Mtrandela, Em'todas �8 p"sl'mBciBS ou no Deposito 681':11, J, DELIGANT, ,� nlig dII' 19',t6! ..

- ." ',r,' 1 ' ',.:1 " <"W" 1';I'UBi/IlS Sap/teil'll', LISBOA), Franco da porte comprando 2 Frascos,

"'id,as: e, di�riamente, <_d,ep�sitado pel.q�mes,mo ,Ilere,nle, o�" , .M-ari.nh� G'jl�m:te, f�l1;Jjta, ',(jfiartdola, Alter do
, " __ ,. Nascimentos:,.,: ' 'ti,;" , , " .; r, ;., .. " S3

geu ,eprellel!_lante, ,�e.lsl)eçIlVall)entc.'nas Misericordias dos· Chão 'Tórt'es 'VeilfaS'. São Tiago de Cacem. C t 16cOllcdhos daquelas,,�dades,ou IRe.lid.nes, '

C b
'

At b A d u' R"b
" (i.�.lli ""'�."�,���',�.�,�.:'<,..:''.''.�,.'"', �i\\\;I\\" l... ',',," J

, N,.'Q(C·ICI. � ,(1,'10" ,,' \.
" a��me;ncos., -

� ';:" .; ":,; :,:,t:,,:,� jlf�'" ;". '1'; \
§, !,O:-P ,dép_OSit� de ',:��I,:li<l )leve reC�rir-�e", receita II a, CG aça I ngra o llerOtsmo, t e,r� ��w,� '\i�,�� 'IO

.'

'Iii" W "'il
"

-

, Pl. Il '.

' Obllog .. '; .. , ,>.:.," �. �'!;, �� ,iS " <,

do .ola anle,rlOr,',AOS/�QmlDgos nliuse farfio¡J)s depoSItos, Grande.
. . ¡ Eln lóú:vor' ·de. San!. Pedro ¡ -'� ,ti, ,I

' ., t "� "

.

,: "'" ���:-:;., 1i-1I1, �

,,;

efectuando-se ,Ila�_se.,gulldas (�i�as V"Src,ebW't5."á re�eiJad? '. ".: j.ª,\Jaime, A,r:t�r].1errJt.�r,a.�,-4!qrfJ.,,ues."
'

! F tU' ',1'- t d C "b d" !.',' ,Nota da RedaccãoSilbados II �omlD�os, ,'" ��,
:::t

Da Empfen Clilémâ(ogra6ca Elvense, oj
•

ez ac os na DI Verslualle e .olm ra. à'" ,

" § 2.o�No.s concelbos onde'oão hàj� MiseriéóFdià o dê! ',,"� o:��"nÜi , "n ," .

;, ,":S�n"Pedro peÍ'a�tl'as chrives' clinica medica, patologia Inlerna epropeden-' • �
"

.

poSitil é feito na respectiva Camara Mlioieip.I.. .. ..' N\ío chegou) porétn, ,o referido projecto a Não por falta de juizo; tICa ficando aprovado -C'om rdislin�ãfr o�nosso "Afinfaicondtltriñ'<>S'o n9s�afõr-.

'§ 3;O�-'-O depositó Caz�,�e por:meio dfgui�s: em 'a��Íic�!' ::�ntrar em· disétu$.s�?, 'na i�p,�ss'ada leg¡H�tu'ra ¡ '��Ii�t1to��di� �I�·::i:�.fa�e, ,

prezado, a,migo sr. dr� ,Au\pqio ¡f:r"ancis�o d,e naI á hora do correio;, fomos, óbri-do, fiean,d�uma:e� P?der da Dhs8rwo,rdl& 011 Cama"ra Mu- ,e é muito'provavel qae eje nãü venba a,sér Paula ,Mendonça que" por este dl'as es"perapal e serViRdo OUlra tle recrbD 80' Mpnsiiànte:
' ..

" . -
,

. ,
. ,

, d d t t
•

, Art.O '3,:0-Se o;gererite de qu�hiblÍr ClIS� de"espeehieu- 'col1:ve ru do," em lei, tao grande a'SUal'lllOpOr- No telhado de San Pedro conclUIr a sua formatura tm medicina. . , ga , O� \ f\: escurar um an o a reVi-

[ós;'tle que trata a presénle'lei, n�o cumprir o q'ue fica. de.; tunldade,_ como des¡¡strosos os Seus"teslll··, Nascem rosas amarelas; = Foi transferido o sr. Mdnuel SailtGs s
....ão;J dó <que pedimos 4esculpél- aoster�i:nado nOB artigos ftil\ertore8� ,será' eb f�lédi'aiameíirê' t¡¡'dos' .�

\1, ',I,,'
, ..

�"

",
, :

San Pedro subiu. ao CC,U_ J '..ri ' -

h
� ,

..

en 'd d d"
,

'd'" • d "''' .
.. ¡ " ''_ , , '

,." À p'edirpclas aónzeJas,"
, UOlOr, .ua, reparllçao c,op�el; ia lqe ¡Faro' pa- 'n o'seios p 'e"" d'

"

_II'el't ,':i.

Ib�e��\:i�:;, or�m o r,e�r�cIlVO'a 1�ID¡stll\uOr o c�ilce� N? en'tan�o; é de toda a COQveniencla qu� ' .,.. _ ra a, '\ie Loule;- e"o sr.-4R'aúl da Silva Ouar.
'

,,'. r .,3 os orçS'.

W,� -',·-Oa p,r¡¡vedores das Misericor.r!:ias ou- prilstden:-". est�JaIl}O� S�WW� al�rt:a,,�ontra se�eJha_Ule,S, Nascem !,Qsas amarelas ....f
i t�! de Far�!...para __

a <!e j\lj��ur. - �' C '
.

_ h
.,

¡
'---

tes ôa� Comis�Oes executivas das Camaras MUllicip�i$ co°, at�qlles,a nQ,ssa'_lO.duSlna ba,stant� .preJudl· ;) -, .1" N,\scem'rosas encarnad�s, ..,f -' = O SI'. Jõrga dos Sautos Leilão. se- OSln eIra
tlIunira'rão ,logo, á autóri'dade administrativa ref�rida, a (�l- eada peh en'ormé crise qqe"s,a 'e�tá àlra,v'es-: Sán' ped'rolsubiU ao ceu'

g'lu,n,do a,sp!r"�nte,da eSla"-,ao. de. 'Paró, .fo,',i"trans�, .0 Oferece-.se" '.tl,lendo,�?,as.F�,:.nte pra-ta de cumprr,mento d�, presellte lei, para os eCeltos dQ dls- sando. \," A pedir pe as casadas,
f d li"

-

',{

I ,. ,!'1 .....
posto no arllgo ont,cllo_r, ,

'
,

, " ,'*
'

,
illi O .��, ra ,a es!açao ,cent�a LI�b,oa e. liça; do seU0ficlo. Quem:¡pretenderA'rt.· õ,O':""As Cllmuas'e as.1Uiserieordras terão uma

..':, ,''* • Nascem rosas encarnadas, O sr. J.oao XaVier �e Ba�tQ JunlOr,'praJlcan- d'
..

_ :�'R B',',' o. _

escrita e�pecial ¡iara II c�brança li aplicáçãO dést� imposto,; ,Na nOSsa" ,'Circul(u" de' U., de'Abril (em Nascem rosas' �ermelhinhas; le efetlvo <tOS serviços! de erieomendas pos- trIJa se
..
a ua, ocage n. I IO

cujo ¡¡rodulo s6menle pôde ser aplicado a obras 46 assis- .q'úe" pediamos ,a vossa adesão ¡lO'· movimen. San Pedro sübiu ao·'cett,' tais, id"em, pàra a es,tação lelegrafo poslal de FARO. �

�:��ià publica de r�eonhecida,�rge�cia e maniCesta utilid,a� to ,d,6. protesto contra o limposto ,a q,ue n(Js
"

� �"
:.'

A ��dir pelas meninas, : Fal"O.
"

't-,:_.; \" ,

Ârt.° 6.·0-A 'presenle lei' entra imediatamente em vigor, vimos refer-indo) :aludiamos, mlli�o l�conica- ·C{�
� '! �

'N
·

I J Mt' I' J J'
= Foi colocando, a seu pedido. DO qua-;

ficando revogada a logishcãe em contrario: .., '

'iDen�e,
'

á cõnveoi,enGl�r.�as 'empfiJSaa qu'e "rrnw'res�o amona Ue u na I uRue _dro da maji,stralUra j�d,ici31, s�m, exercir.,io
A aprQvação des;� pr�jecto"Senbores De- . eS�,loram e8p�,�tacduIÔs cin,e�alogra,fiCd�s, se' O,

.

"

e sem venclI�ento, o JUIZ de dIreito de, Sll- A'��"nCIIaY'I " ":,
,

<-

putados da Na'ção, seria"sem duvida alguma uUlreql por, meIO e a,�soclaçao OH SlO Ica to, A Federação Nacional daIs Associações de ves, o sr. JulIo Cesan1e Castro PereiraLo-. ,

para a explol'�'ç�ocinelI)atografié� pnrlllgnê-
de fórlDa ,a serem defendido:nnajs proficua- Socorros MutilOS deliberon convocar extraor- pes: :' t

,

.

� _

�

sa UID !erdad�¡ro 'golpe mortal. Agravada, e
mente {JS' seils le'gitim-os i'nteresses. ,,:

dinariatnents o Conaresso Nacional de Mu� = Oe f de jan�jro �esle ago até �O do cor- InvestI·gadorabem agravada. esta a noss'a indnstria com 'os ,·Es!,e nQSso· ::[J)odesto alvitre foi.recebido tualidade ¡para;. Ilma� ,rfHlnião especia I em
/

reale mez as. hn,has fe�tr'eaS do Æstad.o rendé�
.

/ '

.. �' "

'

beltJ� rna'nifeslo retrai'meót0 das cla'ssés pó�: GOro lal eutu&jasmo e tantas palavras de in-' Lisboa nos dias 5, 6 e 7 de outubro, coin. ram o segUlnt'e: Sul e Sueste, 929.897689,
bres, que, são OS'lseus melhores .sustenlae'uoa cit�tpento"qu� (lOS forcar_ªffi � �Q_mar a �Dicia.. cidind� co,m as "fesias' do a"niversári.o ·da mais t95.603t$t3· QU'8 em�'igu'a'l'l(Jeriodo � d'e :)' '�, Chla',)o, '3G� 3�-O''':_LI8boa .

loS, 'l'etraimento juS'tificado pela. pav.orosa
'tiva 'de, ,pf'O�OVel' Hula' reunIão. d'a cl�sse implantação' da Repub'lica.

. ,

'{ 9 H5; MiDno e Douro, 883.,.303500; mais "Unica: aœ:encia do paiz moneriso eêO?Om¡:ca ,3\ 'que "a"'guerra europeia" para .ser." pDS�O em pratica lão grande em-· A or�em dos traball)-os El a ,seauinle : 200,900680. • • L;I

,arrastou a nossa pat�ia,. ".' "

pree'ndiment'o.'·'" c'
" "',

f.,o-Organisação 'da previdêbcia social = Co�eçou já e termina 'em '26' de jo- tada' no genero das de Paris
Agravada .. � muito lem 's;do e ennlinua, a Ne'sta ordern:de ideias, resol'vemos que' a DO Ministerio, d6 Tr�billbQ, lho proxuno o pras.Q, para entrega ',dos r,e� -L' d

'

ser a nossa industria com a vertiginos.a,"csu- reuni�,o:. s'e ,efectue n'o :dia' se,.s ,eh,. prO'� 2.o-Projecto. de lei reformando o exer- queriLQet;ltos para admissão de ,alullos nas ,
" e, on res

bida dos pre:ços; em lodo o material indis-, :dmo !Dez «le ,dnlho, na cidade'de cio de flr,macia.' ,Escolas de AlullOS Mariobeiros dó, Norte e .odag�lçõés (le ca.·ate .. partleula ..

pen�a'vel, áparelnos, acessoríOS, ga:solina pa- TomaI'! 'que "pela 'su_a situa�ão geogratic'a 3/ -:,PrQjecto de lei reforml\n�o a lei ,4as do Sul� "
".

" i', •• , •.,,' .. :}Qfql-ina-s� ,sobre a situàção e
ra molores, papel para progamas:e .bHne-ta, é _a que�e,s.tâ'maís'-ac'essivel a lodos ós: pon- associações' de soc'orr,)s'matuos.

'

= fOI nomeado cbe.fe do armazem g'era I proc...

eder ",de pessoª,s, para assun·
genI, fretes do c,amillÍlo de ferro,;,eic. 1'.oS dOp�lS:' ,,' ' ," 'Uma sessão ser,á'desrinada'3 'cd-memora� e industrial de Olhão o antigQ admiuislra- tosdecasamentos, empregos, tran,

'Agrava-da ,e muilissimo o esta tambem não' .

; Dadils as enormes vantag.ens que podem oso mulo,alistas falecidos ,e'.a hOlllena:gea,r dor do' concelho sr. 'Ma'ouel Dias Mi)n teiró. "sar.ões., ,diVQrGios,. rOllbos ,etc." emsó pelo constante ·aumento do aluguer de ti- ad'vir, para a nossa classe, com '3 realisação com o dEscerramenlo OOS seus retratos na = O,sr.' José lua'cío'dos Sant'os; foi apro- y

tas' 'chle,malógraticas, c,omo a:indª p�lil falta
. de tão ulil 'illiciati va, eolitalDos aote- sala, de" h,obrá" ,da '�Federa�ão, �acjona,l, :os vado., par� 'ajud�nle do co�s'�(vador Ao �e'.. todo, O paiz. " {", . II; ',I )

(ieste material cuja pródução t.elq sido 'alIá- .�lpadálueD�e ,COlD a p're�e'ó<,a de faleCidos, ,apostolas da ,mutl1dl!d'ad,e" :VI eira glSltO predIal ,�mJ Far o. ,

�

,'. .,' Vignâq.éi'a�. IQ.form�çõe,s c!?mer-
mente coarlada pela perda de milhares de V. �x.a".OIl de, (.es,soa CID deleglle da Silva, Bacelar e'Silva; deputado Sa ntos ;;', ': _ ne,g�e�so!(¡:I:�" ,�Ig�rvé,,� oridé e�i�v¡a, dais.-Agentes: em todô o ,pai£: :. :
braços, que n:l' selval(ca luta desenc;mdea,da pleoo. poderes p'ara reso:verl todos" os Pousada, Antunes Rel1elo, elc. serv�udo, o guarda,-mmnba sr., Al'wapdo. luf ..�lUaçõe:s sobre estudaideS1
pela Alemanhll" leem sido esfacelados pela' 'assu�tos.'

,j ,I," ':t:··,·" Os convites é o prõgrama dos trabalhos �'tiLú�a',: ".,' , 'Jb :' ".
. J11' : Frequenci�· às alllas;" cla�sifkà- '

metralha, e pelo afas!a'mênto'de outros tan'- II'

"Aguardando a resposta .de .Ji. EX.a;';DO vão ser brevemente distribuidos em todo o ;- �c9mpalJh,a,do "de. Silas gentis' filbas ÇÕéS; 'co'mportamento den�hi,r�,f¡.,Ó:'loS que se veem obrigados a defender !IS mdis �urto praso de\ temp'o,.; subs.,o,,' paíz a (iaas -as àgremiaçõês d,e previdencià regressoll a Faro o sr. majol" Sebastião f\a-� � I ds'uas patrias quer cnmbalendo ÓéfS' 'v'arias ,'" '''''',' • - n \'. � l, • �-« '! social. ;malho de Macedo Ortigão. ra \::Ias esco as, etc., em to o o palz.
f f b' d

-

De V. Ex.a etc.
h' d

'

h d f 'R F M d
<,

"'1- M
..·• b"aoDa d 'di,",ld-'" T.·ao"aDo-e".

rontes quer no a rIco' as I'odl"pen"avel's As corn,r:o,a,n las os c'amin os,'. e e rro I -,.. e!lressou a
.

aro' a' 'emOlse. e arl',a �o .� '\" e', ......... � ,
'''!' Y .,.

munições I
- _ ,

, ,- ,v u
- .', - �A €1H1lÍ'ssão iniciadora' do'-Si'ndicato'dos concedeq¡ 1>0 Ip,ót\ ceôlo. (le redu-eãol..nos. bi- ,AI1.ira, dd. Rey Lur�a \trispiæ: '

" ,>!Se�rectade 'em todos 0"5 ass;unt�.
Agravada,' e bem mais dó que 'é jíl'g-tlt, :es-., Cinematografos de Portugal:. lheles d�' ltan'sporle à t"ôtIos çs' c.Qfll'gressis-

.

Acompauhado pelo sr,' :-José C�iadQ se- :Dáô�¿e r,eferenciá�. Corr'¢spa,nçfen;
lá ainda a nossa ioduslr-ia com os ifJUmeres Empresas dO'" , tas_!,." ....

'

'.V
'

,
"

-i,',

..

" gum. par� o- Norte, no dl� �7, o sr., JO,Sé ci_a para a séde dã Agencia, ao Di-
imposto,s qÍl� incidem sobre a'sua, explora-

"

__ "_,
Salão Paraiso.de Portalegr.e. ."���� LeIrIa, digno contadar do JUIZO de dlreno' .

e t
\�ão. tais como selo de bilhetes. coutribuição

Salão Recreiodé Campo Maior.
p C n m s s m M'U l� D O

.
da comarca de Faro. .' ,r c or.

Cine Tel'rasse de Elvas.
'

,

r-
.'

Af' d'
. ---�,...----------�

lndustri_al, lic.ença.s, policia, fiscalisilção, das . \
'

..
..

, ,�'. , ,�

= 1m e reUOlr-se. a seu esposo, o"

industrias' eleclrica's, ele., 'etc,
.

.

,

Elvas,' 9 dê"Juubo de J 916,
'

,

'.
, ' capilão sr. Floriano, José, actualmente em

Em face do exp(lsto e tendo' ainda 8m\vi�- 1H
' O:l:'ar.àsita, do 'éan'cr� ',' serviço elll Loulé, partiu para aquela �Ila,

la que- o rêlraimento 'ao público a q'ue-J'a', A G"RA.C·A· A"-lHEI'A
" nodia 29,a �r.a D, Ana Floriauo de,Ojiv._ei-,

il "j. o. dr. Ga'Ston OJion e,nCl)ntrou pm 'pa-nos referimos mais se acentuará, se as elU-� ,ra." '

PI,'esas protestantes-para, 'se· defenderem 'DO' N'A''T·V.l:A'r-L:,
' rasita" no!,.cs,angAÚ,e, de tC¡,�ps, Ol¡ ,C,!l.f!c.�rosos = Já regressou a Faro a m'ebin(')Jus[�nro.N

"

. \ tratados po� ele, A"slrrt, um' exa'm� 00 d A 'I R I d C I'M l'
�

do
..novo, gol,pe qlle o. roroJecto apresenladO", ,_ �,'

_ ..

,._, ...
"

,,',

"
"

",", \ e VI a amos, a uuo o o �gro .) Lla�.,p

t1'
-

1 d I I sangee permitirá diagnosticar com se_gü�pretend-!l vibr,ar-Ibes-tizerem qll�lq�er au- i m, camp.OIÍIO�Çl v,q tar a VI a, n;la It:atava tança"s'e um ll'ldrvidt:lo é ou não ca�c�o- = Esteve em Faro o nosso presatto ;Imi·
mento, por pequeno que s,eja, nos ¡preços desapfedalD�nte u!ll �urro.:Junta-se geo-te e

so..
", �

,

,,;'
'

::., go sr. dr. Cruz Coutinho, distintu a_dvogado
das entradas, ver-se-hão mUltas delas senão começou a naver mdlgnaçao. O dr. o.jion fez na ultima' sé;s'ão da de Lisboa., ,. ,.'�:r,
a quasi totalidadê (fas'da provincia f')rçadas ---Sell desalmall,o� p'ila v-a-um. 'Sociedade de Patologia C!)rnparada, de

.

A repetidas insiancias do digno capi-
á paralisação da sua exploração e CODse· :-.,...-��u, P_r:�t()}.t,�Jz�a, outr? ," _ Paris, uma comunicacâo sobre a sua des- tão do porLo de T:lvira, sr. Ai'a'gão e'Meio; •

quenlem��te CJ:, cessação de tr:abalho para O laparoto lira a carapu�a respeltosamen- coberta. Mostro\¡l:, Bor 'melO de fotografias, ja chegaram os farolins para-, a bám¡: rd�""Cá!_:;-
alguas milhares ds 'holDens, o que ainda te e vollandQ;se p'�ra, OJ ammal:, . 'd

'

"cela.
_

mais agrav;a.ria,�, t�çl"ivel criss ql�e atraves- -Queir¿l._d�s,cuJpar, 'ojeohor ¡\lmenlo, mas
to as as fôrmas'iot<eressarites do parasita

A 'f'
-

b'
• ' ,

h que encontrou. = Foi inaugurada no dia 25, em1Tav-ira,
'

samos" <\rrasll\q,o,.a om� e a:-mise¡.i� fami- eu r.�o sa !a que !oc�mece tIO a tantos co- A. '. -

d 'd' 'I Ilias inteiras a' l1u,eiD. a 1)ossa injustria dâ o ,nhecldos ta na terra; � "

,d �O,u!¡��... Iqte.rrQ,gdqça<;>;. ,o "pr,e�! eqte, o a I uminação e ectrica.
-

' 11" J ",. ,. "
, "

, ,
r .. , 'ulan respon eu nue ,exam'nou nu- Ab

'

T' f b' dpao ," il ��,. • ;r ,t ,= flU em aVlra uma nova .a f1C�_ � ,_.......,---;::------------., '.'
-

'! -

'.J ....:--:-:- �,,,, mer�sos sán,gués 'normais 'para, descobrir:. conservas de peixe, propriedade dos srs,_
�als alOda. ? eVO,prlQ Estado, dado o en· A e�lgr,a9ao " o_lÍ. parasitas. que flpre&entaó' . , Manuel Batista Calel'a e de seu tilho dr •

..eel ramento da. maIOr ,parte das casas de , Se isto se confirma a descoberta é' em )f

espec,taeulos, da especialidad�, inevitav.el se- ,Pelo governo civ;il 4» Fllro foram ,eonf�- v�rdade, 'importantissima. ,João Batista CaleçcL
'

o.proJecto fôr aprovad.o, sena 1amb.em gra- ridos, na selDana fIDda em 8 de abl'll ultl- ��
= Foi promovido a 2,0 sarge.nto e colo-

J''elDente P!�judicado pois de.ixari'a de cobrar mo, 2"passaporles ª emigraut6!1 q�e se fa,. .' (¡� It' d
"
.' cado no� dislrifo ,{fe :feserva em ';Faro o sr.

()S respecllvos impostos e conlribuiçõ�s que ziain acomp�nb'àr qe, 3 pessoas de familia . Il U" "a e espaço .
Armando, José �]arques OiijS ,Ferreira.

rerre�eDtam ,d�c,el'l(;), n� l),�íl: lotallo¡He,. com os segUIntes de;stlOos: '1\ ,faha de' espaço com que'lutamos = Ácompanhaqo de sua éspôsâ. e' filhos,
Qua�'lla. � bem, mais sup�nor a que �a apro- Outros pontos da AmllfICa do Sull 2. obríga-nos a retirar varios artigos Já com- ,encontra-se nas Caldas de Monchique o sr.

voçao do p�oJect� a,dvlrla pa�,a (iS Mrs,enl4Or- Eram do cODcelho (Je «'aro. postos para este numero.' dr. H!:lIlrlque Leole eavaco, notario publico
dias dO' palz,. mUllas delas meudo vida !le- Um proprietari.o e uma domestica,

"

,-. em Tavir.a., J ,:; :.. ;

satogada e �usando miiguiticos'rendimentos: rda-des: de 2'1 a '0, f; de mais 40, 1.
. Esta semana for.am presos por andarem

j'
=- Encoo1ram·se na SU:l' pronrie'da,de dª

�eslas" 4to�diçõe�,� ...� empresa sign.�latiaf ; Sabia lêr e esCrever, 1 e outra era anal- pesc,and� em agua� l10rtuguêsas seis galeões Ga�gauta� pa�sando a est�ç�g, ,c31lmosa as
Dão é �6 em seu Dome e DO d� ,todas)8 fa�eta. ,.

'

". ;; :' ii','

'

L
' e�panbols.:,,, ' "', .'

,."
"

Sf., D. Marta da� DOres Paula Mendonca

" c,
j

(Jolfeira .

Farem anos:
.

AFIN,ADOR E REPARA'DOR

'.: �rW'UÓ ��erõ ai �ian08
.

Jo ........ �:'.;. ,-'" <, ,
• .1:. _ _

RtlA CAMÕES, 17 -OLHAO
.,. ,I ....

' �

I

� ou "

A I{R'END�A-SE
Fazendq, vinh,a e figueiras. co�

.casa- de' hâ'bit�ção; proxim'O'á pral'�
do ((Vau» da,Rocha, � .

,.
"

, '[rata-se' na Hua Gandido, dos.

.
Reis, 9�, com FranciscoJosé Bar�?-

.

so.
'

rõilTOI.l:O



metres, nías é notaveio aUDlen"to de eODl_ I

pre$são dentro do�'cilindros � o 'Inenor eOD�
,

,,..,

SUDlO de gazolina no fim de 109 kilooÍetros
economia esta qúé atinge por vezes Iii% a 20 % 110 con

sumo primHivo.__

Experimentar o OILDAG é usa-lo e a lodos os

autemelistas se roga no sen proprio inte
resse.,...' um pedido a titulll de experiencia, que muito

�ostosamente salisCaremos.

{ ,

,

- I

pr�� ��:1�r�t��J�;����;e :� ��J; I·:{�OIO���!E}ÕU�A
-

"
'

garve», «o Sul. eo «Heraido" foi

r!!-ll
Moradà-Ave.nida Almjrante

-I -/

solvido não se ?ar publtddadé gratis.)se-' Reis, 92, 1.0, D.B
não aos' cOIn:lnlcados que sejam de lOte-

"

--�--------

resse .publico. -

.

LISBOA i I "O H Id'�alS se resolveu começar .a realizar
I A�. _ *�-===t),tt�'�'i:� I era oadiantadamente a cobrança da Importan- W�·����t��·�W "

Importação-Representações cia dos anuncios com que respectlvamen- Cofre � a arl'o Republ¡·cano 'DeRotterdam-Holanda I
te forem honrados pelos seus clIentes. , �em n (

.

-

_
Estas p�ovldenci2s :\ão tomadas emvir-' mocratico recebe publIca e

D
.

t b 1 l'" I
tude da grande crise que actualmente r d d d R d' d' . feseJa ed a e eder reaçdes c0ft atravessa a Imprensa, e Janda c:)ota de- "en e ..se e segre o. ua

I agra ece to as as In ,orma"
os exporta ores, e amen oas, � las ao publico, espera�os conuouar � D· ·t

' o 55 I,p.ões dA interesse geral
. gos, café, �tC'.

. .

bea¡ lllcrc,er il sua habItual �onfiança,' - IreI a n..
_ I )

¡ \' '-( •
..

. ...

c�;· ,.SlNTOS, LIMITADA
LisbO�a-Rna Nova do Almada 80-·2:

, f'elefone-s-n." 695' \ II
. telegramas-e-Boamenal

<'OILDA"G :�ÚJÃS
A �eouomla produzída pelo emprego c,oDstante'

'melodicol do OILDAG9 de 'lDisturu

'CQJn ole()'; nos molores de Autllmoveis é tilo sensivel
'liae ousamos ..firmar, sem receio de desmentido, que a.
eco�oJnla do oleo atlnge� :por ye-

. .ze.,50 8/0�0 conSUDlO prf'IDitivo.
Em motDres de InbrUieação autoDla_

"tiea 'eiDbora ¡os 'Cabricantes acon�elb.!'m a Iimpesa .lo
arter �e¡\ô;� delloi� de um d�tArmi�lIdo p�rcurso n"ão
lia recelo de gr'¡'pageDl Cazendo só essa

empela depois de Uln percurso do_

'brado a'o acensselhado' pOl' esses Cabricantes.

Em motores i:'uj� lubrificação ê p,or

barbotage a economia nilo' sendo 1¡¡Q_'sensivel
atinge contudo enlre 30 o/õ e je ° 'o'>,

Todos os resultados obtidos com o OILDAG.t
540 verileados em absoluto ao fim de t 000 a 1500 kilo.

Estas velas são, pela SUIl especial Cabrifiea,ção,

infÆJ-¡liDlPaDl.
As nlas REFLIUX leem pO'

livei ... , assegurando, um 'trabalho e,on8- sobre qualquer outra, dobrada existenoia
i;�n'te mesmo em meteres que" por norma, queimam São, por consequencia, 50°/ Dlals baratas_
mUllo oleo. 'I e d IO200Elas proprias; e antoDlatiea'lnente se a a

j "

z\u.rOMOVEIS
• f

d

MAXWELL' ST.,_��BAKER ,

O �arro_ de cODfeniênciiÍ. O verdadeiro �ar- O carro de turismo por excelencia. O rei dos carros
rQj u1;lll�a:';Jo' � americanos, O Bluimo conrorlo. iCarros com todas as car-

Para li passageiros. rosserles.
.'

Todg8 Cj!m iruminaeãf), bu,illa e mise-en-marche eleetriees por dinamo. ,r,j,,' -'
'

! '1 ,I II I

S'en:i.pr� st,ok ',I'll
, \" I"

KLAXONS, VULCANISADOIIES E ,TilDO ,QUE POSSA' INTERESSí\� OS SENHORES' AUTOMOBILISAS
; '.\ -'

Thermold-SEMPRE EIII STCK

Pnéus Mi,chelin
II".

. '.1

O Dlel�or
': '

Direccão técnlca a cargo, de' XAVIER DE ALMEIDA

'. '

DE

ANTONIO .DOS SANTOS CAPELA I

Ex-empregado da Livraria Popular
'

LIv ..os em todos os generos, oovos e ..,ados'
D'epositai'io das primeiras casas de Lisboa, Porto. J3 Coimora,

I "Faz .as mesmas condições de reve1td� qfJ.� as proprias ca�as Edito;'as '

'

LIVROS OE ENSINO
INSTRUÇÃO PRIMARI.\.

TQdosos livro,> proprios pelos preços de Lisboa
IDstr..�ão HeClloliarla-Escolas Dormaes e IIcelis

Deposito de todas as publicações para os alunos' destes cursos

Pedii o catalogo dos livros oHtiahpep¡e aprovados que é remetido gratuitamente

L·iteraturá, ,poesia, teatro C" sociologia \

Tod.ás ás obras compretas de Carnees, Boc'ige, Garrett;Herculano, Castilho, Rebe
lo da SIlva, CamIlo Castelo Bl'anco, Abel Botelho, Gom.es de Amorim Pinheiro Cha
.gas, Sena Freitas, fialho de Almeida, Gomes' Leal, Oliveira Marti�s, Manuel d
Arriaga, Teofil.o Br�ga, D .. Jo�o. da Ca�ara, Ca�pos Junior, João Ch�gas, Julio,
]')antas, Ma.l.helro DIas, Juho J?IlllZ. Candido de Flg�eiredo, Faustino da Fonseca,
Alfredo Gahs, 'G�erra JunqueIro, Alfredo Keil, Augusto' dA Lacerda, Lopes de

�endonçJl;_ Marc,eh�o _Mesqult�, Conde de Arnoso,.Conde de Monsaraz, Mario Mon
teIro, ��malho OrtIgao, Bulhao Pato, Eça de Queiroz, Antero do Quental e Pádre
AntoDio Vieira.

'

•
. ,

, ..

Edições' complAtas dos escritores àlgarvios Jóão' Lu'CÍo �'A taide de Oliveira e

dos escrit9r�s estrangerro!, Victor Hp.go,. Pierre Loti, Emilio Zola. Conan Do�ale,
Alexandre Du�as, F�amar�on,_La Fontaine: Ma.xirn� Gork�, 'BI.asco I?aQez, Paulo' ae
Kork, Kropotkme, Lamartme, Larousse. Slenklenwlcz,' TolstOI e Juho V@rne.

,

Agente 'gel·ál DO &.I'garve das Imblic�ções da
REN£8N"8CEN�íi,� I·OnTUGUE�",

. ,Figurinos, jornaes de Illodas c ?recoJ!tes
TODAS AS EDICÕES NAC ONAES E ESTRA�GEIHAS

Assinaturas para todos ¿s jornaese rO,mances nacionaes e estrangeiros

Aviso 'importante
Quaquer requisição dirigida a esta livraria serÃ'rapidameote atandid3. Todas as pessoas que desejarem algum ar-

1i«0 desta casa, devem mandar a SUIí importancia em vale do correio, Se não bouver na c,asa os Hyros que requisitem,
¡iede-se ill1ediamente aos editores,

ALUGUER DE Ll\'ROS
Todos os alugadores d�ixam em deposito a importancia; do li'¡ro alugado. Quand,o o restiutire!D deixarão 20 por

.ce1110, e receberão o reslante da importancia que depositara,m,
'

Façam todos o�,pedidos ao livreiro
ANTONIO DOS SANTOS CAPELA

Livraria >das Novidades
Rila da Marinna, 15

F-AllO

•

< I

l'
., I �� I I I

Franco de�or-t;e

A nnAZILEI3A
=DE=

JAYME A. BUZAGLO'
ESpecialidade em café, leite, bolos
Bebidas nacionaes e estrangeiras

etc. etc.
llUA DE SANTO .\NTONIO N.O' tO, 12 e ti

-FARQ-

AT�NÇÃO ,
,

I -

D. Van O'ongen It C.a

:"A m!:D:�!:!;�nLOUlé 'rnniITêAiNnusrfñiil�irnfiliO(
�i SERRALHARIA lUECAN�CA E CIVIL ,", . , l

��:O' estabelecimento cujo sortido W FUNDIÇÃO DE FERR O E BRONZE (:

primoroso das mais chies novida- ji • : I ¡� �.. ,I : !
des se impõe a todas as pessoas de! I' �, 'I ",' 'DE Il J ,- r 'u �,

born gosto. , I ,r
JI, .(l.1·'! -

I ., "

'J'

II '}

cu��o:<?l:�9�� 1���:áid�����:xJ� ,¡ I,

-t

>t '11M A N O ! L� � A n VA L II C �
I,�
¡.

�

provincia sejam enderessados a·
. . .... ," .... ..."

Rodolfo Silva-Loulé � ,,�� ������� �i ��������,,,���' II;

�' .. -",FARO-" 11,:1-,': I

I �on�trlÍ�:to de poços �rtez¡ltn05-, 'ti.dant-se mnterlaes pnra 0.5, mesmos j i

(, �s;� casa, que é �o genero aprimeira daprovincia�o Algar-]·
i

[ve, encarrega-se de todosos trabalhos mecanices e ClV1S. I
;

..
t

'. Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, : i

: com a maior ligeireza"solidez e perfeição. !
, í Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas .de de-

�bulh3;r milho, colunas, tubaria e todos os utensilios agricolas.

�
R Ninguém deixe de 'comprar nesta casa, visto que em parte

� .... 4#1'" :z
:;;-Ç" .1

alguma � paiz se fabricam e vendem estes generos em melho-
"_

.JOiFILlPf �lV�RtS
.

I
res CO��"PREÇOS SE� r:o�l?ETENnIA _

'

MEDICO CIRURGIÃO. li Ningtie� ,�ótppre sem' primeiro visitar esta importanté fabrica j�
8� ·-414--=-£C- _mi} -4}--- U' B' �- , C �_-', --o- fi -- z��

TratadD�4e quCmlea ElelDeotar (8.a Edição). Um volume de 400
, 'l ,:'

páginas DO formato 22XI5cm com 122 gravuras. (PREÇO:-1;m50
,

Obra util e rec.omendada ,a todos os qu� deselam: instruir-se nesIa ciAncia: a's .te,oria;· qul�icas silo metódica

mente tratadas em sepàra\lo com a mAlima clare18 e bastante desenvolvimento, 'a p�rte ,descritiva é rica na indica

çllo de experiências atraentes e preparáçiles de verdadeiro Interesse na vid.a prática; e os problemas CUDdamentai3

'da qulmical elemeolar estão cuidadosamente Iratados. em jJec��o especial aco,mpanhados de �odelos Iiterai. e ellempli-
6caciles numéricas da disposiçãO dos cálculos. Este compén�ió çontém as matérias dos pr.ogramas 06ciais para o ensinG

da química em lodos os institutos de iOillUÇãO secundaria e prllfissional, e C(li adolado em seguida á sua primeira pu
blicacllo em quasi todos 08 liceus e seminários, no ,1nstitulo hidustríal e Comercial do Porto, e em diversas escolus

normais, índuslriais, comerciais e agric'olas, continuando a ser ó compendio preCerido por distinlos proCessores.

'LIções de ,Fj�l�a do curso geral dos lIeelis e- es{_oolas oOl"lllab
'(13,a Ediçãb): Um volume de 396 página-s no forml:\to 2ZX.IScm tom 402 gravura;) .

PREÇO:- I:tP40
'

Este compendio. dividido pedagógicamente em pequenas lições, Coi preCerido por unanimidade peia Comissão
nomeada pelo Governo para, o eXame dos livros destina'do� ao ensino' �ecun- dáÍ'io apresentados !lO concurso .do

I t899, e seguidamente mandado adot,ar em todos liceus as por' Decreto de 17 de noyemllf9 publicado 110 Diario do'
Goyerno n,O 261 do mesmo ano:Foi novamento 'ê'sc�lbido para o ellsioo no curso getal ,dos li�eu8 pela' Comissão
,06cial no concurso de 1909 (D. do G; n:O 192),'e revalidada a sua aprovação em 191! pela Portaria �e 2 de ju�
lbo, Cadá liÇão é acompanbada de um questionario que substitue a presença de p rofessor e facilita a revisio das ma

,rieas esiudadas. Além dislo, lampem no lim de cada lição, em cuja maléria podem ter logar aplicaçÕes Dumericas, 56

encontram enunciados problemas muito Caceis que notavelmente contribuem para a clara compreensão dos a'S8uDto3
da respeliva lição.- 1 seu metodo essencialmente indutivo ex.perimental e pelo seu carater elementarissimo, este
compendio possue particulares vantagens pbra se adquirirem sem fadi¡¡a nem diPculdade as primeiras noções exatas

da fisic�, encontrando,se por isso adaplado não só ao c_urso geral dos liceus e ao. curso das ,sacolas normais, mas

tambem ao ensino minijjlrado nos seminários,.nas escolas �Iementares industriais enas de comercio e agricolas,

" I I 'I' Tratado de Fls'ea Elementar'(II.a ,EJiÇão).,Um volume de tV: "

, . ; págmas no formató 22>¡::,15cm cóm 752 gravuras PREÇO:-:-2,'ftlOO
Selima edi,.ao deOniiiva e', I,

'�
Este excelenle lino de'Fisica Coi'preferido por �n¡anim¡dade pela Comissi[o nomeada peloGovernopi\ra oex.a-

l'
me dos livros desti'na'dos ao ensino secund/II'io apresentados no. conCllfSO gp.ral de 1895, e seguidlmeote mandado ado-

1011ls'lrad'a am
u ,rol'um"es tar em todos os liceup por Decreto de!6 de selembro, publicado no Diario do (]GJlerna u,o US do mesmoano,

� \f O 1 Foi,novamente o único livro proposlo !lara o ensino,liceal complementar pela ComissAo oficial no CODcureo de t909(D.

J,. ·d do G. n.O 192) e revalidada a sua apronção em Ut! pela Portaria de 23 de julbo. Esta edição eslã Inteiramente

)lrlgl a' por acomo�ada á rn'isão geral do ,ludo da Tisica nos hCllUS de barmonia com as InstrUçÕes que acompanbam os progra-

n
·

d I mas do curso complementar, pois .. � " a lém das matérias novas mencionadas nos programas da 6.· e da 7.· classe, COll-

_. aVI Lope$ têem as malerias das classes anteriol s,e termina com uma delienvolvida e melódica coleção de 277 problelllBs uumérico:!

abrangendo lodos os aSsuntos da Ffsica acompanhados da'iodica�ão dos artigos da dOllt,rin.a do, texto ¡¡ que se reCerem e

8aÍl'am 8 vohlloes 1;11,111,IVe V das fórmuljls empregadas na sua reso,Iuçào. ;
.' - r, <ti

J

Estas obrae, que tem sido preteridas em concurus oficiais de livros de ensino e que �lão vulgarissdas n aa

Preço do volume avulso. ° • '. ct¡)8o eseolu de Portugal e do Brazil, acompanbam os progressos das c'iencias 'Hsico-quimicas encoclrsodo-se atuali88Ga�

Assin'atura da obra completá S$oo ccm a inôerção das'doutrina$ sobre 'as modernas e importanlissimas ¿escobertas, tai,s como, a d� fotografia das coreS,

.

�
, ,

.. , da, Cotogra6a, 'alravéz dos COrpOs opaços ou ralOs X, das córrenl1l' ,CIe alIa freqneficl8, dos'ràdlOtondutore', da ,Iele-

. 'll·vrar.· '1 Ber'tr,a,nd gra6a sem fio e da rãdioacl!�idadfl. o.,s principios. f deduções te�ri.ca�, as exp�,!:iêilci,asdem.9.nstr�tívas, ,as, ap!icações
" ;J C, ( "

, ", l)fáticas e os problemas nUlIleflc��, e,8��� 61FosLos por forma qu� Imp,rlme?, il estes h�ros à s�'1 car8te�lstlca, ,cJa_r��f\
73 R G 'tt

I '75 e a moderna orientacão 'pedagógica, tornando-o's simultaneamente apropnados AO enSIRCHII6rlCo e pri1lee, t. dl!ltl�¡I-
, na arre, '

t na ifo ,e.pirito e ao's trabalbos do ¡;boratorio, São tambem livros uteis fóra dos cursos escolares: o amadGr da foto-

LISBUA grafia encontra os conbecimentos suficientes (receitas e preceitos) ,pafio l'r;,:clpiar 50 O¡Ho\F t.m segl1r ..n't' e bom resal-

"I
r lado; o telegra6sta ancuntra os conhecimentos ,das reações dos _c,orpos �.da �leLriclda,je ind_ispensaveis á sua] pr06ssão;

,

v
e todas as peSl!Oae que desejam adqairir 1l0ÇÔU dOf fenómenos da nalureza eneontram elemenlos que devem salisfazer ás

exigencias do seu espirito:
:_ .�. ' {"-

COIMBRA-Urraria França Amado, Rua Ferreira Borges,.t til.

CQRONHEJR.O
:, E rORNEIRO

João A. da Cruz Junior, coronheiro mi
litar, encarrega-se da execução.' de quâes
quer trabalhos qu� digam respeito á sua

arte.
Rua da Cabanita, 35 FA-RO.

,-!J
"

Instrucção Secundaria e P.·o6ssiollal
U ...ros escolares.do professor
DB. BIBEIRO NOBRE

, , Especialidades': .Tuberculose e doen-
,

, Iças dos olhos
, Clinica geral�.operQç6es e partos

. : CüNSJ)LTAS, n:llçA,S_E _5EX]'AS_, ÁS
-: 6 HORAS DA TARD� 1\,;.\ FARMACIA, •

• • .' il �
, .�

( 1; ¡ i, Dr�IZ A�O��S
1 'I
I "

, I
PARA VI�ITAS Cl,lAl\IAllk§,NA IIlESIIIA

FARMACIA '

r.OfiSOLTAS GRATIS,,' POBRBS
,

':J'- � r" .. _ r-.,. " f
" J

�

• Publicaram-se os tomos 6�1, e 63 da ,HIS
TORIA ,UNIVERSAL dei 'oncken, o mais

•

completo e cientifico repositorio da his-
toria da humanidade. ,

Dirigir pedidos para assinatJIra a AILLAUD, ALVES & C.a-Livraria
AiUaud e .Bertrand� Rua Garrett, 73 e 7S-L1SBOA.

Novidades
,

"

literarias
. ,

r

De I nte.oesse

Manuel Fagundes Almeida
I

"
-,

Comissões, consignações é representaçõu; intermediario ell?- toda
a classe_ de' negocios. Agenda de informações. Venda e compra de
conservaS á comissão. ' Ista ()rbtIDa-ÍlII�ha.

Jeronimo Dias Baf�osa

�_:

,

Historia,'de" '¡" : ,:'

'"I Portugal, ,

por

,Hel·enJullo

hIPORTADOR-EXPORTADOR
Mercearia e Padad'a, Artigos para

E'uropeus e Indigenas
Quinquilharias
( 111111:'10

�j G,aza-Africa Oriental
, ¡

f'I

"

: ,

•

I
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